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Taft propugna economías 
Washington. - E l dirigente republicano del Senado, Robert 

Taft, ha dicho hoy que tiene la esperanza de que los gastos mili
tares puedan reducirse al menos en cuatro mil millones de dó
lares. Dijo además que es partidario de reducir la ayuda extran
jera en 2.500 millones de dólares y rebajar los gastos de todas 
las actividades gubernamentales.-Efe. 

l 
Ayer emprendió Tito el regreso a Yugoeslavia 

[speculacióD sobre la mMWM lie uo reíeréDÉm ee francia sobre el ejército europeo 

Se derrumba 
en M a d r i d 
una casa en 
construcción 

EL MINISTRO DE EDUCACION MMalga. - E l obispo, doctor He. 

NACIONAL EN MALAGA ¡ T h ^ r u ^ i T s ^ r 
Raíz Jiménez, momentos antes de pronunciar éste el pregón 

de la Semana Santa malagueña.-( Foto Cifra) . 

m n i i ooa 
i i i i 

Prosigue su viaje por la 
provincia de Murcia el 
ministro de Obras Públicas 
[| 
la 
Visita He marinos i, 

Murcia. — El min is t ro de Obras Pú
blicas, conde de Vallallano, emprendió 
esta mañana v ia je a Totana. A su paso 
por Jos pueblos de Alcantar i l la, . L i b r i - • 
llu y Alhama se le dispensó un en tu
siasta rec ib imiento , con pancartas de 
bienvenida y otras de inquebrantable 
adhesión al Caudi l lo. . 

Se d i r i g ió a v is i tar detenidamente 
el cfinal de Totana, obra ejecutada en 
ISSl y de una excepcional impor tan
cia para la defensa ele la huerta mu r 
ciana. 

Se trata de un canal de der ivación 
del r io Cuadalent in, frente a Totana, 
para conseguir e l desagüe cuando so
brevienen fuertes torrenteras y llega a 
desaguar doscientos metros cúbicos de 
agua por segunda. Con la construcción 
de este canal se evi ta que, a l desbor
darse el r i o , las aguas af luyan al Re-
guarón en copioso cauce con las consi
guientes inundaciones de la huerta. 

El conde de Vallellano, después, 
continuó su recorrido hasta Lorca. 
VISITA A LA ESCUELA NAVAL DE 

MARIN 
Madr id . — En v is i ta a esta Es

cuela Naval Mi l i tar l legaron el vice-
aimiranta Mr. J. Hughes Ha l len , je
fe de la división naval inglesa fon 
d a d a en e l ' p u e r t o cíe Vigo y una 
comisión de jefes y of ic ía le^ dé d i 
chos buquss. 
, la puerta de Palmeras fueron, 

en un 
reformatorio 
de muchachas 
de California 

tía 

Casi u n d i a se t a f d ó en r e 
ducir a l a s l evan t iscas 

s*Dtíi Hosá (CaHíomia).-- Uri mo-
premovicío po r muchachas, todas 

• " ^ comprendidas entre 13 y 19 años, 
* dallado en u n reformator io feroe-

niaa </e esta ciudad. E n la revuel ta, 
^usaran daños por valor de varios 
cutres de dólares e h i r ie ron a más 

* treinta in ternadas. 
^ oollcia v ig i la los ahedederes del 

r ^ rn^ t9 r ¡Q pí¡r;i ev¡tar ¡jt /)u/c/a de 

3 fefce/deis, m ien i&ts que eí, per-
«̂1 estítblecinvento t ra ta cf« so-

t9r * las amút inadas. -E le . 

UM DÍA DURO EL MOTIN 
*nfa. RoSa (Cal i fo rn ia} . " Las amo-

^«s en ¡a Escuela-Reformatorio de 
J a c t e s 

* a ^ hora de cenar. Los desórde. 

han sido reducidas en su 
E l mot ín comenzó el 

durar. on hasta el viernes por la 

Cok. |-0s Endónanos 
9/o 

que entraron en el 
r a r a reduc i r las insurrectas. 

c/íaj ^ " ' t e s t a d a que a l o n a s mucha-
"/erSe!?,ían /as manos envueltas en 
«e /. y a3' rompían ¡os cristales 

Después sal ieren del 

i m a d a s con por ias . -E fo . 

a la Escuela Naval 
recibidos con los honores de orde
nanza y so trasladaron después a la 
escal inata;-monumental para presen
ciar e l desfile que efectuaron los caba
lleros alumnos y fuerzas de mar ine
ría. Poster iormente recomieron con; 
tocio detenimiento las dependencias 
de l a Escuela, de las que se mostra
ron gratamente impresionados. 

E l comíandante director- ofreció a 
los marivios ingleses una comida a 
la que asist ieron asimismo una re
presentación de jefes y oficiales de 
l a ' Escuela. A las tres y media de 
la tarde regresaron a Vigo.—Cif ra . 
MÍSA VESPERTINA 

Barcelona.—En uso de las a t r i bu 
ciones concedidas a los prelados, por 
Su Sant idad el Papa Pió XI I . , para 
fac i l i tar el cumpl imien to de les de
beres de los católicos para con la Igle
sia, el próx imo sábado, dia 26 , en el 
temp lo .de San Agust ín, se celebrará 
Ütt'ú misa vespert ina, la p r imera que 
se oficia en España dentro de las nue
vas normas ponti f ic ias. Para solemni
zar este acontecimionto. será rezada 
por el Arzobispc-Obispo Dr. Modrego, 
pudiendo comulgar durante la misma 
los fieles que lo. deseen. Este acto re
l ig ioso, será, en r i g o r , el broche con 
que se clausura e! ciclo de conferen
cias sociales y morales, que tendrá 
efecto en el Gran Pr ice, a par t i r del 
lunes próx imo.—Ci f ra . 
VISITA DE LOS MARINOS INGLESES 

VILLAGARCIA 
Vi l lagarc ia de Arosa.—Ha estado en 

esta coedad el v icealmirante de la Es
cuadra b r i t án ica , Mr. John Hughes 
Hailet, al que acompañabem el cónsul 
inglés en V igo ; altos jefes t ic la Ma
r i na inglesa y el p r imer secretario de 
4a Embajada en Madr id asi como el 
agregado .naval. Visi taron el cemente
r io br i tán ico y después se d i r i g i e r o n 
a la Alcaldía para cumpl imentar a 
p r imera autor idad local que les espe
raba con la comisióm munic ipa l per
manente y el cemandante m i l i t a r de 
Mar ina. Desde allí se d i r i g ie ron a la 
c ima del monte Lorei ra. donde existe 
un monumento a los ináufragos de un 
crucero inglés que se l iund ió a la en
t rada de la r ia de Arcsa en 1&90. De 
regreso a la Casa Consistor ia l , el a l 
calde les obsequió con un té, t e rm i 
nado e l cual regresarqn a Vigo. 
EL CONDE DE VALLELLANO EN 

LORCA 

l.orca.— El min is t ro de Obras Pú 
blicas señor Coínde de Vallellano ha 
sido objeto en esta c iudad de un en 
tusiasta rec ib imiento. 

En pr imer lugar v is i tó el depósito 
de reserve para el abastecimiento de 
aguas para la población que recor r ió 
detenidamente. Después, desde la igle 
sia de S a n t a m a r í a contempló el ma- j 
ravi l loso espectáculo de la vega. 

Dir ig ióse, a cont inuación a l edi f i 
cio del Ayuintamiento donde se cele
bró un acto solemne de recepción en 
el que el alcalde hizo uso de la "pa
labra. Ante las aclamaciones de la 
mu l r i tud el m in is t ro se asomó al ba l 
cón y pronunció un discurso que fué 
acogido con clamorosas ovaciones. 

El min is t ro estuvo también en el 
edif icio social de. la admin is t rac ión de 
regadíos y por ú l t imo se d i r i g i ó al 
a lbergue de tur ismo de Lumbreras 
para pernoctar .—Cif ra. 
CESAREO GONZALEZ, CONDECORADO 

POR EL JALIFA 
Madr id .—A pericion del Alio Comi

sar io de España en Marruecos, tenien-
:e general García Val iño, S. A. f i El 
j a l i f a ha concedido a don Cesáreo 
González, el grado de comendador de 
la Molda. ia .—Ci f ra . 

L o n d r e s . — La f u c r z ? aérea de 
los Estados U n i d o s e n E u r o p a ha 
hecho u n p e d i d o a una e m p r e s a 
b r i t á n i c a p a r a la c o n s t r u c c i ó n de 
un n ú m e r o de he l i cóp te ro? , de t i 
po n o r t e a m e r i c a n o , con d e s t i n o a 
Y u g o e s l a v i a , ha a n u n c i a d o e l m i 
n i s t r o d e A b a s t e c i m i e n t o s , D u c a n 
Sandys . 

A g r e g ó q u e e l p e d i d o i m p o r t a 
c e r c a de u n m i l l ó n i!e d o l a r o s y 
q u e los h e l i c ó p t e r o s a c o n s r u i r son 
D r a g ó n F I y , con p a t e n t e de la 
E s t l a n d A i r c r a f t C o m p a n y y p r o 
v i s t o s de m o t o r e s n o i l e a m c T i c a -
nos P r a t t y W h i t n e y q u e se rán su
m i n i s t r a d o s p o r "el G o b i e r n o de 
Es tados U n i d o s . — E f e . 
LOS REFUGIADOS A L E M A N E S 

B e r l í n . - M á s de c i e n m i l r e f u g i a 
dos de la z o n a s o v i é í i c a , se h a n 
r e f u g i a d o en B e r l í n o c c i d e n t a l 
desde p r i n c i p i o s de a ñ o , s e g ú n r e 
v e l a n los f u n c i o n a r i o s l oca les . 
Unos 100.615 a l e m a n e s cíe la z o 
na o r i e n t a l h a n e s c a p a d o a B e r 
l í n o c c i d e n t a l , b a j o l a p r e s i ó n co 
m u n i s t a e n t r e e l í d e E n e r o y e l 
20 d e M ia rzo . E n esto mes l l e g a 
r o n m á s de 35 .000 y en F e b r e r o 
se l l e g ó a ce r ca de ^LOOO. 

O t t o B a c h , j e f e d e l D e p a r t a m e n 
to s o c i a l d e la c i u d a d , " h a m a n i 
f e s t a d o q u e la f u g a d e res i den tes 
de l a z o n a s o v i é t i c a a u m e n t a r á 
c o n s t a n t e m e n t e , pues los c o m u n i s 
tas es tán a p u n t o do l i q u i d a r to 
d o s los n e g o c i o s p a r t i c u l a r e s en 
A l e m a n i a o r i e n t a l . — E f e . 
T I T O E M P R E N D E .EL REGRESO 

L o n d r e s . —^ E l d i c t a d o r T i t o 
e m b a r c ó en u n a l a n c h a m o t ó f á en 
e l m u e l l e de W e s t m i n s t e r a las 
doce de l a m a ñ a n a ; p a r a r e g r e s a r 
a l b a r c o y u g o e s l a v o Gales , q u e se 
h a l l a b a en la d e s e m b o c a d u r a d e l 
T á m e s i s . — E f e . 
S A B O T A J E EN B U L G A R I A 

L o n d r e s . — C o m u n i c a n ' d e Y u 
g o e s l a v i a q u e e l s a b o t a j e está en 
t e n d i é n d o s e en B u l g a r i a ya que e n 
las p í t i m a s semanas se" c o m e t i e 
r o n m u c h o s ac tos de este t i p o . E n 
v a r i a s f á b r i c a s se h a n r e g i s t r a d o 
i n c e n d i o s . — E f e . 
D ICEN QUE YUGOESLAVIA NO 

T I E N E YA PRIS IONEROS DE 
GUERRA 
y i e n a . — La A g e n c i a y u g o e s l a 

va a s e g u r a que este pa í s ha l i q u i 
dado* sus e fec t i vos de p r i s i o n e r o s 
de g u e r r a , a l p o n e r en l i b e r t a d a 
los once ú l t i m o s a l e m a n e s q u e es
t a b a n c u m p l i e n d o c o n d e n a p o r 
suouestos c r í m e n e s de g u e r r a . , 
P R O H I B E N LAS V I S I T A S A 

MONSEÑOR S T E P I N A C 
T r i e s t e . — E l G o b i e r n o c o m u n i s 

ta y u g o e s l a v o ha " p r o h i b i d o es
t r i c t a m e n t e " todas las v i s i t a s a l 
C a r d e n a l S t e p i n a c q u e se e n c u e n 
t r a c o n f i n a d o en la a l dea de K r a -
s ic , s e g ú n se h a a n u n c i a d o h o y en 
B e l g r a d o . 

La p r o h i b i c i ó n se h i z o p ú b l i c a 
a l s o l i c i t a r u n c o r r e s p o n s a l de 
Prensa a u t o r i z a c i ó n p a r a ver a 
M o n s e ñ o r S t e p i n a c . E l M i n i s t e r i o 
d e l I n t e r i o r se l a d e n e g ó y ade 
más a n u n c i ó l a c i t a d a p r o h i b i c i ó n 
t o t a l . 
¿SERA S O M E T I D A A R E F E R E N D U M 

LA CUESTION DEL EJERCITO 
EUROPEO? 
P a r í s . — En c í r c u l o s c o m p e t e n 

tes f ranceses se d e c l a r a que las 
p r o p o s i c i o n e s p a r a l l e g a r .a un r e 
f e r é n d u m n a c i o n a l o a nuevas 
e lecc iones , e n e l caso de q u e e l 
P a r l a m e n t o rechace l a r a t i f i c a 
c i ó n d e l t r a t a d o d e l E j é r c i t o e u 
r o p e o , c u e n t a n con e l p l e n o a p o 
yo d e l e x - m i n i s t r o , R o b e r t Schur 
m a n . Estos c í r c u l o s a s e g u r a n que 
S c h u m a n , en u n i ó n de B i d a u l t 
a l tos m i e m b r o s d e l M . P. p l a n e a 
r o n es ta s o l u c i ó n hace t r e s días 

S c h u m a n , cuya g e s t i ó n a l f r e n 
te d e l Qua i D 'Orsay t e r m i n ó a l 
ser d e r r i b a d o e l G o b i e r n o de P i -
nay , e n D i c i e m b r e , es u n s ó l i d o 
p a r t i d a r i o de los p r o y e c t o s de u n i 
d a d e u r o p e a y d i ó su n o m b r e a l a 
c o m u n i d a d d e l c a r b ó n y e l a c e r o . 

E l m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a 

v e n d r á a B u r d o s e l s á b a d o 

A l d í a s í g i i i a n t e d i r i g i r á 

c a m p e s i n o s b u r g a i a s a s , e r 

p ú b l i c o e n e l q u e i m p o n d i á 

Era un edificio muy 
lujoso, de siete pisos 
Madrid. - Esta madrugada, se ha 

hundido una casa en construcción, ya 
muy adelantada, que se iba a termi
nar el mes próximo, situada en la ca
lle Cadarso, 6. El accidente Se debió 
a un socavón del subsuelo que afectó 
a una de las bases fundamentales del 
inmueble. 

La casa tenía siete pisos y era un 
edificio muy lujoso. Han quedado en 
pie tres paredes maestras. Gracias a 
la hora en que se produjo el suce
so no hubo que lamentar desgracias 
personales. El guarda de la finca se 
habia levantado temprano y estaba 
sentad." en la puerta del mismo. El 
aire producido por el desprendimien
to de los pisos le lanzó hacia afuera 
y resultó sin la menor contusión. 

p a l a b r a a l o s 

OD s o l e m n e a c t o 

i a G r a o C r u z d e l 

M é r i t o A g r í c o l a a d o n E s t e b a n M a r t í n S i c i l i a 

D . RAFAEL CAVESTANY 
ministro de Asfricultura 

flote su próxima visita, el señor Caveslany iiace a 
Di m i R i S unas interesantes declaracinnes, sabré prniiieinas 
agríenlas en yeneral y de Bureas y su provincia en particular 

* (Información y declaraciones del 
ministro, en tercera página) 

O R D E N E S 
S A G R A D A S ! 

Nuevos aspectos de la "ofensiva 
a Z a p o t ó i 

de 

V i e n a . — A n t o n i n Z a p o t o c k i 
h a s ido- n o m b r a d o p r e s i d e n t e dé
la R e p ú b l i c a c o m u n i s t a checoes
l o v a c a , p o r l a A s a m b l e a N a c i o 
n a l . Z a p o t o c k i e ra e l Jefe d e l 
Gob ie rno .^—Efe . 

SONDEOS DE M A L E N K O F 

W a s h i n g t o n . — Los a l t os f u n 
c i o n a r i o s n o r t e a m e r i c a n o s o b s e r 
v a n i n d i c i o s de q u e e l p r i m e r 
m i n i s t r o s o v i é t i c o M a l c n k o f 'está 
s o n d e a n d o la p o s i b i l i d a d de u n a 
c o n f e r e n c i a sobre l a g u e r r a f r í a , 
c o n e l p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r . 

Ta les i n d i c i o s , d i c e n d i c h o s 
o b s e r v a d o r e s , son d e m a s i a d o i n 
s i g n i f i c a n t e s aún p a r a a u t o r i z a r 
n i n g ú n r e c o n o c i m i e n t o o f i c i a l Me 
e l los p o r los Es tados U n i d o s , pe 
r o se c o n s i d e r a n c o m o p o s i b l e 
s e ñ a l de u n •írwñ i frente, can.. . ,^. 
i m p o r t a n t e en \ £ p o l í t i c á e x ü .: 
s o v i é t i c a . — E f e . 

C O N S T I T U C I O N DE L A SECRETA
R I A C O M U N I S T A 

L o n d r e s . — Un despacho d e la 
A g e n c i a Tass d i ce que e l c o m i t é 
c e n t r a l d e l p a r t i d o c o m u n i s t a ha 

. a c o r d a d o q u e l a S e c r e t a r í a de 
d i c h o C o m i t é esté i n t e g r a d a " p o r 
c i n c o m i e m b r o s : N . S. K r h u s c h e f , 
M . A . Sus lo f , P. N . Pospe lo f , 
N . N . S h a t a l i n y , S. D. í g a n t i e f . 

C e o r g i M a l e n k o f d i ce e l despa
c h o , c o n t i n ú a corno p r i m e r secre-

Un s u b m a r i n o 
desconocido 

Pretor ia .—Un submarina ex
t ranjero que se sumergió para 
evi tar su ident i f icación, ha sido 
visto por los pi lotos do fuerzas 
aéreas surafr icanas a la a l tura 
de esta costa, según manifesta
ciones del leniente general L. C. 
Du Te i t . 

La Armada comunica al m is 
mo t iempo que no tiene noticia 
de que n i n g ú n submarino de las 
(naciones de la Conmonwealth o 
do la N.A.T.O. estén real izando 
ejerc ic io a lguno en el área. 

C a m p e o n a t o n a c i o n a i Bi,bao- ~ He atiui 
, D- IL c a m p e o n e s , en el c o n c u r s o 

u e O o e S O S e n i S l i D a O n a c i o n a l de o b e s i d a d , c e l e 
b r a d o e l j ueves ú l t i m o e n 'esta c i u d a d . En e l c e n t r o , e l super -
c a m p e ó n A n s e l m o D í a z , " A n s e l m í n " , c o n t r a t i s t a s o r i a n o , de 
56 a ñ o s , p a d r e d e 13 h i j o s y a b u e l o y a , q u e ha d a d o en l a 
báscu la u n peso de 192*500 k i l o s . A su d e r e c h a , S e v e r i a n o 
B i l b a o , con 161 k i l o s , que quedó c l a s i f i c a d o en s e g u n d o l u 
g a r . A l a i z q u i e r d a de " A n s e l m i n " , e l j o v e n d e 18 años José 
M a r í a M ú j i c a , que ha pesado 155 k i l o s y o b t u v o e l t e r c e r 

p r e m i o . ~ ( F o t o C i f r a ) 
u m a a a a a a a c a a a c a c c c i 

t a r i o d e l P r e s i d i ú m d e l C o m i t é 
C e n t r a l y c o m o j e f e de l p a r t i d o 
c o m u n i s t a . — E f e . 
M A L E N K O F C O N T I N U A M A N D A N 

DO EN E L GOBIERNO Y 
P A R T I D O 
L o n d r e s . — M a l e n k o f c o n t i n ú a 

t e n i e n d o en sus m a n o s l a d i r e c 
c i ó n d e l G o b i e r n o y d e l p a r t i d o 
c o m u n i s t a de l a U. R. S. S . , a u n 
que h a y a a b a n d o n a d o e l pues to 

£] presidente 
Vargas recibe 
al comandante 
y fripülacion 

cbl «Elcano» 
M a d r i d . — B a j o l a p r e s i d e n c i a 

d e l s u b s e c r e t a r i o de Asun tos Ex
t e r i o r e s , S r . Navasqües, h a q u e 
d a d o c o n s t i t u i d a l a c o m i s i ó n e j e 
c u t i v a p e r m a n e n t e p a r a l a o r g a 
n i z a c i ó n d e l S e g u n d o C o n g r e s o 
de la U n i ó n L a t i n a , q u e h a b r á de 
c e l e b r a r s e e n M a d r i d e n e l p r ó x i 
m o O t o ñ o . E n esta ses ión f u e r o n 

• a d o p t a d o s d i v e r s o s acue rdos r e l a 
c i o n a d o s con . las t a r e a s p r e p a r a 
t o r i a s d e l a i m p o r t a n t e r e u n i ó n . 

C o m o se r e c o r d a r á , e n e l p r i 
m e r C o n g r e s o c e l e b r a d o en R i o '¿n 
1951, f u é d e s i g n a d a España c o 
m o sede de esta A s a m b l e a I n t e r 
n a c i o n a l , en l a q u e se a p r o b a r a n 
esos e s t a t u t o s d e f i n i t i v o s d e l a 
U n i ó n L a t i n a . 
E S T A N C I A DEL " J U A N SEBAS 

T I A N E L C A N O " , EN R IO 
R i o d e J a n e i r o . — C o n t i n ú a n los 

a g a s a j o s a los g u a r d i a s m a r i n a s 
e s p a ñ o l e s q u e l l e g a r o n a b o r d o 
d e l b u q u e escue la " J u a n Sebas
t i á n E l c a n o ' * e n t r e l a m á x i m a 
c o r d i a l i d a d de las' a u t o r i d a d e s 
b r a s i l e ñ a s . A n o c h e se c e l e b r ó e n 
l a E m b a j a d a de E s p a ñ a u n a c e n a 
en su h o n o r , p r e s i d i d a p o r los 
m a r q u e s e s de P r a t de N a n t a u i l l e t , 
j e fes de l a M a r i n a b r a s i l e ñ a y e l 
j e f e de la Casa c i v i l de la p r e s i 
d e n c i a de l a R e p ú b l i c a , en r e p r e 
s e n t a c i ó n d e l p r e s i d e n t e V a r g a s . 

A s i s t i e r o n e l s e c r e t a r i o g e n e r a l 
d e l M i n i s t e r i o de A s u n t o s E x t e r i o 
r e s , u n r e p r e s e n t a n t e d e l M i n i s 
t e r i o , d e M a r i n a , q u e se h a l l a a u 
sen te de R i o , y o t r a s p e r s o n a l i 
d a d e s . 

Es ta t a r d e , e l e m b a j a d o r y e l 
a g r e g a d o m i l i t a r , c o m a n d a n t e y 
o f i c i a l i d a d c o n g u a r d i a m a r i n a s 
d e l b u q u e e s c u e l a , v i s i t a r o n e l 
p a l a c i o d e P e t r ó p o l i s , d o n d e p a 
sa la t e m p o r a d a de v e r a n o e l p r e 
s i d e n t e V a r g a s , q u i e n los r e c i b i ó 
c o r d i a l m e n t e . DespXiés de l a r g a 
c o n v e r s a c i ó n con e l e m b a j a d o r , e l 
a g r e g a d o m i l i t a r y el c o m a n d a n 
t e e s p a ñ o l , e l p r e s i d e n t e r e c i b i ó 
a t o d a la o f i c i a l i d a d y g u a r d i a s -
m a r i n a s d e l b u q u e , e s t r e c h a n d o la 
m a n o d e c a d a u n o de los v i s i t a n 
tes y e x p r e s a n d o su a d m i r a c i ó n 
p o r l a g l o r i o s a M a r i n a e s p a ñ o l a . 
L u e g o se s i r v i ó u n a c o p a de c h a m 
p a ñ a y e l p r e s i d e n t e b r i n d ó p o r 
e l b u q u e escue la , la M a r i n a espa
ñ o l a , e l p u e b l o e s p a ñ o l y e l Je fe 
d e l E s t a d o , G e n e r a l í s i m o F r a n c o . 
ILUSTRES PERSONALIDADES ARGEN

TINAS, EN MADRID 
Madr id .—Han llegado a Madr id el 

doctor Carlos M. Correa Av i la , d i rec
tor general de Ccmercio Exterior de 
la Argent ina y el Dr. Casimiro Ourda-
nabia, subgerente general del I ns t i 
tuto Argent ino promoción del in ter
cambio. 

El Dr. Corea Av i la , es profesor de 
las Universidades del L i tora l y de Eva 
Perón. Es también d i rector de estu
dios y profesor de la Escuela Supe-
l u l o - A r g e n t i n o de promoción del i n -
íercambio. 

El Dr. Correa Av i la , es profesor de 
general de Contabi l idad y desempeña
do otros importantes cargos en los 
Minister ios de Obras Públicas y A g r i 
cu l tura , además de sus actividades 
como profesor. , 

paz" soviética 
G í i s o o e s l o v a q i i i a 

de s e c r e t a r i o g e n e r a l de l a c o m i 
s ión c e n t r a l d e l p a r t i d o . 

Está c o m i s i ó n t i e n e só lo c a r á c 
t e r t é c n i c o , e n c a r g a d a de l o s 
a s u n t o s i n t e r n o s d e l m i s m o . E l 
v e r d a d e r o p o d e r r e s i d e e n e l P r e -
s i d u m d e l C o m i t é c e n t r a l ; es d e 
c i r , l o q u e e r a an tes e l P o l i t b u -
r ó este P r e s i d i u m es tá d i r i g i d o 
d i r e c í a m e n t e p o r M a l e a k o f . E l 
c a m b i o , p u e s , n o d i s m i n u i r á e n 
n a d a e l p o d e r a b s o l u t o d e l d i c t a 
d o r . — E f e . 

SIGUE LA "CAMPAÑA P A C I F I S T A " 

L o n d r e s . — Los s o v i e t s i n s i s t e n , 
n u e v a m e n t e e n u n a c a m p a ñ a " p a -

. c i f i s t a " . A t r a v é s de Radl io M o s c ú 
f u é d i v u l g a d o u n c o m e n t a r i o d e 
L e o n t i e f , e n e l q u e di iee e n t r e 
o t r a s cosas q u e " s e h a d e m o s t r a 
do r e p e t i d a m e n t e en l a p r á c t i c a , 
la p o s i b i l i d a d de c o o p e r a c i ó n e n 
t r e el Este v e l Oeste , s o b r e u n a 
base r e a l i s t á v e n t a j o s a " ' . 

A ñ a d i ó después t e x t u a l m e n t e r 1 
" L a U n i ó n S o v i é t i c a nu jnca ha t e 
n i d o n i t i e n e i n t e n c i ó n d e i n t e r 
v e n i r en los asun tos vde los p a í 
ses c a p i t a l i s t a s " . — E f e t 

Detención de una imporlanf 

E l .Excmo. Sr . Arzobispo, doc
tor Pérez Platero, confiriendo 
órdenes sagradas, en la so* 
lemne ceremonia celebrada 
ayer en el Seminario Metro-

politano.-(Foto Fede) 

a de ladrones de joyas 

M a d r i d . - — Por func ionar ios de la 
Br igada de Invest igación C r i m i n a ^ de 
Madr id han sido detenidos Pedro 
f uentes Aznar , de nacional idad f ran
cesa; Alberto Morales Fernández, 
Enr ique Reina Ur ru t ia , Em i l i o Her
nández Suárez,, Fel isa López Soler 
y María Cual Mar t i . Como deriva
c ión de estas detenciones, en Bar 
celona fueron también detenidos 
Valer iano Pérez Fernández y Jo
sé del Bao López. Todos ellos per
fectamente organizados u t i l i zaban 
documentaciones falsas complet is i -
mas que les acreditaban como agen
tes de pub l i c i dad , can fác i l acceso 
a las gerencias de impor tantes em
presas barcelonesas y a domic i l io 
par t icu lare* . 

La Po l i c ía veaía desde hace! a l 
g ú n - t i empo observando las idas y 
venidas de Barcelona a Madr id y 
viceversa de algunos de estos suje
tos y pudo comprobar la v ida l icen
ciosa y desordenada que l levaban 
d i l ap idando e l d inero con verdade
ros alardes d e ostentaci ión, por l o 
que, tomadas todas las precauciones, 
se procedió a la detención de M g u -

Próximo homenaje 
a un maestro, que 
va a cumplir los 
cien ñ̂os, en :0stina 

Osuna.—El p róx imo d ia 7 de A b r i l 
cumpl i rá los cien años de edad eT p ro 
fesor don Francisco León, ya j i f l i i l a -
d o , y que desde hace años res ide en 
esta c iudad. El Sr. León Blanco con 
serva sus facultades mentales y su es
tado ' is ico es bueno, aunque ha de ja
do de sal i r a la calle per padecer una 
hern ia . Hasta hace un año, salia e iba 
a misa, pero la dolencia indicada le 
imp id i ó andar y se hal la postrado en 
un s i l lón. 

Cuaindo estuvo destinado en la es
cuela-nacional de Gelves (Sev i l la ) , co-
neció y entabló amistad con Fernan
do " E l Gal lo" y rec ib ió y educó en su 
escuela al que después l legó a ser el 
famcsQ diestro, "Jose l iUT.—Ci f ra . 

.nos, los que hábi lmente interroga
dos, se, declararon autores de nume
rosos robos en torres y chalets de 
Barcelo<na, situados en el b a r r i o de 
San Gervasio, apoderándose en estos 
ú l t imos meses de alhajas valoradas 
en muchos mi les de pesetas. Fstas 
joyas eran desmontadas para fuvulir 
los metales y venderlos en l ingotes. 
Por separado se deshacían de las 
p iedras preciosas y perlas. 

Los principales perjudicados son 
doña Josefa-Antonia Paldenova, a l a 
que robaron alhajas valoradas eoi 
266.000 pesetas; doña Rosa Kordan 
Suñer , por valor de 200.000 y don i 
Gonzalo de Bcrmúdez López Prado, 
ja quien le sustrajeron joyas valo
nadas en 185.000 pesetas. La Po l i 
cía ha podido recuperar la cant idad 
to ta l de las joyas, robadas, recono
cidas po r sus propietar ios. También 
les han sido ocupados & los deteni 
dos l ingotes do oro y p la t ino , ade
más de otros que ya habían sido 
.vendidos a indiv iduos desaprensivos 
da Barcelona y Madr id , que los ad
q u i r i e r o n a bajo precio a sabiendas 
•de su i l eg i t ima procedencia, por lo 
•que también han sido detenidos. E l 
ifranees sustrajo e n Barcelona, d u -
irante e l pasado año, once automó
v i les a los que después d e ' c a m b i a r -
lea la matr icu la por otra de origen, 
francés^ los vendía como si estuvie
sen en España en periodo de roda
je temporal . . Los detenidos, que po
seen antecedentes en la Di recc ión 
General de Seguridad, han sido pues
tos a disposición de la autor idad 
j ud i c i a l .—Ci f ra . 

FALLECIO CUANDO VELABA EL CADA-
VER DE Sü ESPOSO 
Cieza.— Cuando velaba el cadáver, 

de su esposo, en un ión de otros pa
r ientes, fal leció repentinamente Dolo
res Peñalver López. Esta tarde se ha 
ver i f i cado el doble sepel io .—Cif ra. 
ARROLLADO Y MUERTO POR EL 

TREN 
San Sebast ián.— En Zarauz y en 

el paso a n ive l que existe cerca de 
la estación de fe r rocar r i l , un mercan-
cias arro l ló y causó la muerte al ve
cino de la loca l idad , Miguel Peña Ca
ncano, de t re inta y tres años de edad. 

El suceso ocur r ió ai atrávesar el re
fer ido paso a nivel el camión que 
conducía al in fe l i z Miguel . El vehicuk» 

"ha su f r ido graves desperfectos. 
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L A Naturaleza 
toda parece 

entonar, anual
mente, sus más 
tiernos madri
gales al naci
miento d e l a 
Primavera. 

Y los poetas también le rinden 
su inspiración, de la que flore--
cen endechas líricas, como la 
que ayer exornaba nuestras co
lumnas y que vienen a confluir 
en esa simpática y reciente fe
cha de la Poesía, que desde ha
ce poco se conmemora en Es
paña precisamente el día 21 de 
Marzo. 

Nosotros no hemos de desoír, 
pues, la natural demanda que la 
actualidad plantea, en el naci
miento de la estación más flori
da del año. 

Mas, en ese trance, hagámos
lo confesando, en primer térmi
no, que, aun deiándonos nev:>r 
por el más elevado de los idea
lismos retóricos, la Primavera 
- í tmen ina , al fin— nos ha depa
rado a los burgaleses el primer 
desencanto y una sorpresa poco 
grata. 

En efecto, desencanto es, no 
cabe duda, que esa gentil visi
tante que ha de acompañarnos 
durante tres meses, anticipase 
su llegada casi cuatro horas res
pecto del año anterior, f es que 
no concebimos a una dama tan 

g e n t i l antici
pándose a la ci -
tá establecida. 

f . ' Pero, en fin, 
^ ' consolémonos 

pensando en que 
n M B S n esa anticipación 

r i g urosamente 
prevista por Cronos, sea imita
da por el mundillo femenino en 
sus compromisos sociales, en .n-. 
diarios quehaceres y en sus sali
das a la calle... Seria bonito. 

Pero si el desencanto, a ese 
respecto, constituye para la Pri
mavera un mérito, como puede 
verse, he aquí que la sorpresa 
de que su presencia ha venido 
acompañada no puede sernos tan 
grata. Esperábamos, cierto, que 
cesara la sequía, que viniesen 
las lluvias tan esperadas para 
bien de la salud, de los campos 
y hasta de los embalses. Mas, 
creíamos que la béneíactora llu
via viniera a nosotros como una 
caricia suave de primavera, que 
no acompañada por truenos, tí
midamente asomados hasta nos
otros y, por tanto, con la envol
tura torrencial de las tormentas. 

Cierto que, con todo, no es pa
ra quejarse, porque la tempera
tura fué buena durante todo el 
d ía . . . Pero que conste, sin em
bargo, que la cantada primave
ra se nos ha presentado a s i . . . 
Pese a todo, démosla una bien
venida afectuosa...~B. I. 

i 

L a s autoridades 
b u r g a l e s a s 
regresan de Loyoia 

Ayer r e g r e s a r o n a n u e s t r a c i u 
d a d , o r o c i d e n t e s d t L e v ó l a , las 
p r i m e r a s a t l t o r i dá t í cs b u r g a l e s a s , 
que d u r a n t e la s e m a n a a s i s t i e r o n 
en i 6 g i m e i i de r e t i r o a u n a t a n 
da de e jé fC los e s p i r i t u a l e s d i r i 
g i d a po r e l R. P. B a r c ó n , S. J " 
d i r e c t o r de las _ C o n g r o g a c i o n e s 
M a r i a n a s de esta c a p i t a l : 

Cómo i n d i c a m o s en su d í a , l a 
r e p r e s e n t a c i ó n de B u r g o s en L o -
yo4a e s t a b a , f o r m a d a p o r los so-
ño res c a p i t á n g e n e r a l de l a Re
g i ó n , t e n i e n t e g e n e r a l M c u b i l l a : 
g o b e r n a d o r c i v i l de la p r o v i n c i a , 
señor Posada Cacho ; a l c a l d e de la 
c i u d a c i , señor D í a z Re ig y o t r a s 
a u t o r idade s. 

A C T U A J L I O A D 

i U 8 
' G o b i e r n o c i v i l 

.VISITAS.— p F.xmo. Sr. Gobema-
éor Civi l y jefe prov inc ia l ctei . Mc-
v imen io , eri Ta mañana cía ayer y 
en sa. despacho, o f i c ia l , recibid las 
siguientes: 

Oon' Anselmo Gorualez, • vecino de 
.Arant i i j la ; don Andrés Mait ines y don 
l uc in id Nie lo, alcalde y un .vecino, 
nospécrivanieme. dV Arandi l ja ; dtm 
F.udosio , A n a n / íian M a r l i n , dan 
Victorino^ Torre Catal ina, don Teófi lo 
de la Cámara Her.vas y don hH lx 
Arranz San Mar t in , alcalde, concejal , 
secictar io y depositar io, icspec' iva-
mentC, del pueblo de Moyales de Ron; 
don Inocencio Br icva, oon Manuel 
Martínez y don Tcúgcnes Aldea Isla., 
a lcalde, concejal y .secretario del 
Ayuntamiemo cíe Puras dé Vi l la f ran-
CÜ; don Valeriano Marcos, don San
t iago Rio, don Santos Páiamo y don 
Luis Marcos, teniente-alcalde y con
cejales, respectivamente, de f 'edro-
sa de Rio Urbe l ; don Laurent ino Ro
d r i g u e / , Rodrigo y don-Alfonso Ruiz 
Gómez, alcalck? y secretario del Ayun.-
tamienio de VHl^r iezo; don Luis Aiz-
p u n i , secretario local ' cte-f . L. t - r y 
de-las á o. \ . S. ; don Víctor B-arba-
d i l to ; señor ingeniero-jcie de la l á-
lirica- de la Moneda, y don Serafín 
Salcedo; alcalde-préndeme del Ayun
tamiemo de Ci l lapei lata i acompaña
do del sénior cura párroco. ••• v i 

D e i c g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 

d é i r m e ñ a n z a F t i m a r i a ; 

ADJUDICACIÓN DE i;sci;ri„\s,—Re-, 
1 ación de _ maestras i nt eri ñas,, sol ic i
tantes dé eüa p iov inc ia , a quienes 
se les adjudic a esc ueh un al con el 
caracté-r de propiedad prov is iona l , 
contra cuyas propuestas pueden pf?~. 
inoversn leclamacloncs en el. p l a / o de 
quince dias. 

Doña, M í j m - Guadalupe Nebreda 
Arí-gón, para VUlánuévá (Soria); doñn 
Jesusa Valencia 'Mar t i n , para Vi l la-
de J prado (bor la) ; doña Man a-Te íes a 

.>-;i í;! 

Calíficacíéa moral autorizada f o t la 
Comisión diocesaia d« Vifilamcia de 
Espectáculos: 

CCLISi:0. - "Más allá del MiS£«uri" 
(2 ) y "Senda prOhüntfcv" ( 3 ) . 

AVENIDA.- "No quiero decirte adiós" 
(3) . 

CALATRAVAS.—"Nido áfi águilas ' (3) 
y "Noche y día" (3 ) . 

GRAN l E A T f i O . . - "Tambores leja
nos" ( 2 ) . 

CORDON. - . ' l a ciudad se defiende 
( 3 ) . 

POPULAR.— "La ciudad se defiende" 
(3) y el jdbkí caídeí" ( 3 ) . 

RfcX.--"Cerco de'fuego" (3) y "Ter
cio de quites" ( 2 ) . 

EXPLICACION,- {Para clae), J- V 
Wos, incluso niños; 2 , jóveoes; 3 , ma»> 
yores; 3R, mayores co^ reparos y 4, 
f ravenente peligrosa. 

Cil Arenas, para Urdante (Fzcaray-
l.ogroño); dofta Pet ron i la Martínez 
Kernández, para Guimaia (Fcrcn /a-
les) León; doña Mana Fernández de 
la Fueme, para Ambiona (Soria); do
ña Maria-Goncepción Olea Sedaño, pa
ra Kscobosa de Ai-mazan (Sortó). 

CALiriCACiONF:;s A Í FFCTOS DEL 
CONCURSO DI-:,TRASLADOS. — M\FS-
tROS. — A re adió Abad Abad, ! S.UUU 
punk js ; Jaime- Abad Diez, 3b.7Ü:;; 
Sixto Arana González, Ib.7oO; Aqui-
l ino Argüc-ío Diez, 53.730; Gregorio 
V. Arnárz Sanz, 63.!>9I; Benito Baj i i -
gera Ferna i ide / , Ifa. 107; Luis Cari
dad Fchar r i , 10.099; Maximino Ca
rrascal Ramos, 53.313; Jaime Com
barro Puente, 21.384; Emi l iano üa-
Triv^a Lottces, 16.760; Severo Díaz 
Fan ju l , 9 .496; Ramiro Córnez García, 
34 .380 ; Lázaro Gtihzález González, 
20.603; Mateo Guilarte López, 22.875; 
Manuel Herrero Francia, 8.000; l o 
renzo Ibea Moradi l lo, 21.843; Miguel 
Ituarte Alonso .de Celada, 14.629; 
Adriano Izquierdo Berna!, 12.457; 
Pablo P. Izquierdo Ortega, 75.207; 
J. Manuel López, de Murui in, 16.795i 
Dionisio Marjtin Mar t in , : 5-L486; Je
sús del Moral Laforque^ 6 ,437; Mi 
guel Ogicta ; 'Marí inez, 16.760;- Ba l -
comero Ortega Pérez, 25.522; Ubal-
do Pereda ,Sá in / , 11.000; Jaime Pei-
ró de Wos. 50;876; F.nrique Ramón , 
Vid-eila, 16.455; Rodnguiv Ca^-

cia, ;7Q,552; Angel Rodr igue/ Güemes-
'0.888; Joaquín.-Sái/. Azau»,- >t'.4A6; 
osé Sanclviz" Rico, 10.944; Max imi 

l iano' Seco" Gut íér re / , 53.320; Maxi-. 
m ino Vicenló García, 2 r ,203; í edei i - ' -
c:o Vil lasante Revil la, 15.760; Juan 
^ i l l odas Alonso. 28.110 y Angel \ i i i -
bay O r h o a , ' l 1.190 puntos. • 

MAESTRAS. — Maria-DoU;rcs Agui-
rrt- Agui r re , 18.511 puntos; Mana 
Alonso del Olmo, 58.385 • puntos; 
Mercedes Alon.o Pardal , 14.980; Jo
sefa Andi ia González, 10.028; Isabel 
Aparicio López, 4.236; Mana Tcnesa 
Apar ic io Revenga, 18.720; Mtatiide 
Arias f aerna, 1.355 reingféáó; Paul i 
na Arias P c r e / . 0 .021; lercsa Arr ic ia 
Martínez ái : Agu i r re , 24.926; Mari a 
Vega Arroyo Mar t in , 7.447; Herminia 
Astorga Esteban, ,17.673; F.Ufier del 
Barr io BañueJos; 21.843; Fidela Ba
rr io Ru iz , 38.175;- Pur i f i cac ión Ba
rroso Cabezalí, 0.119; Mercedes Be-
reciartúa U.<abiecfj,i «1.264; Nat iv i 
dad' Calle}a López, 0 .133; Marra 
Cruz Carnero Moreno, 4.229; Victo-
r ina Cuñado Castr i l lo , 4.108; Angela 
Dia / Sánchez, 4.236; Ricarda Eleí-
pum Flespuru, 13.000; An?. FJo-
r r iaga Fleorr iagá, 21 .843 ; Oarrnen 
Etnezola Fceiza, 17.633; Angeles 

Fernández, Cámara, 4,229; Aurora 
Gago Revi l la , 0 .112; Rosalía Gago 
Revi l la, 0 .118 ; Mar ia Loreto Galle
go Parrado, puntos, 74.595; Gloria 
García Alvarez, 0 . 1 6 1 ; Fnnar Nicó-
lasa García Carcia. l . 9 0 1 ; llumirvada 
Oarcia Madra /o , 55.056; Fncarna-
ción Garciia Ramírez, 17.673; Rafaela 
García Líceda, 14.664; Simona Gó
mez Perdiguero, 14.498; .Maria ' l e -
rf?sa Gonzál-ez Bernedo, 0 .133 ; Ma
na González Castaño, 18.384; Con

cepción Hérvas Garcip, 0 .119 ; Nie
ves Ibarra Alde i tur r iaga, 21.803; Ro
sa Izquierdo Rubia, 0.175; Dolores 
Lcarreta GanzabaJ. 4.264; Guadalu
pe López Blanco, 54 .670 ; Beni ta 
Domínguez, 4.236; l au ra López. Ma
té , 4 . 101 ; Juana Lusiar Garre, 0 .070; 
Auelia Mardones Quinr.oces, 10.000; 
Maxim lana Marin Frías, 18.053; Car
men Martínez Baut is ta, 0.175; Ame
lia Martínez Rodr igue / , 13.000; Ma
ría Jesús de Miguel Pérez, 0.08-1; 
Gloria Ojeda Costa, 21.16b; Concep
ción • Pampliega Rodríguez, 25.92b; 
Justa Peraita Pera l ta , 58.344; An
gela Pereda Revuelta, 4 .296 ; Nieve; 
Pérez Goicoechea, 18.760; Candelas 
Quintano Saldañia, 4 .682 ; Emér i ta 
Ramos Marinas, 4 .254; Agustina R i 
co Fradej^^ , 4.229; Plácida Rubio 
Rubio, 25.080; F lorent ina Rui/, Gu
t ié r rez , 22.177; Lucía Sanjmanbc-

nito Fgui luz , 21.810; P i la r San Juan 
Nájera, 0.132; Felisa Serrano Mon
tes , 4 .243; Carmen Ti airo Pons, 
4 .028 ; Maria Luisa Valdizán San 
Pedro, 18.720; Felisa Vafona Fer-" 
nández, 2 9 . 5 0 1 ; Dolores jVicuña Mu-
rúa,, 21.843, y lu isa Vi la Barros, 
39.286. 

Contra las anter iores punuiac iór 
nes pueden promoverse reclamacio
nes en e'.ta Jefatura en el plazo de 
cinco días. 

r N O T I C I A S 
MÜMM1FNIO DEMOGRAFICO . — 

Durante el dia de ayer se veri f icaron 
en él Registro Civ i l las siguientes 
inscripciones: 

N a c i m i e n t o s : M«ria-Josefa 
Sol i l lo fe r rad i l los , Mana-Bcgoña del 
Hoyo González, Mana-Ampaio Alon
so Garabito, Maua-iost- Alonso Ga
rabi to, M.iría-Joscfa Lomas 1 ernan-
dez, Jose-Joaquín Pereda F<cudcro. 
José Arr ic ia Navas, Jc-sus-José Se
bastian Migue l , y Jov"e-Mana Peña 
Gonzak / . 
y José Arr ieta Navas, , 

D e f u n c i o n e s : Fermina Par
do Migue l , de Villanueva R ia Ubic-r-
•na, 82 años. Hospital Prov inc ia l . 

BUTACAS' CONFORTABLES. 
TRESILLOS-ARTESANIA FINA. 

T A L L E R E S T E X P O S I C I O N ! 
S A N P A B L O . 1 4 - 1* o c * * B U R G O S 

DOS HERMANAS SUFREN 1MPOR-
TO\TFS QUFMADURAS.— Las Jiernia-
nas Felisa y Amparo. AiqnsQ Alonso, 
de 20 y 19 año>, respectivamente, 
cuando se encqntrabari en la mañana 
de ayer e n su domic i l i o , Siete In fan
tes de Lara número 4, sufr ieron i m 
portantes quemaduras al inf lamarse 
Una vasija que contenía gasolina dis-

Incendio forestal 

En la Casa de Socorro fueren cura-
da»- las dos hermanas, i e l b a presen
taba quemaduras de p r imero , segun
do y tercer grados en ambas piernas 
y bra¿os, de carácter grave y 'su her
mana quemaduras de pr imero y se
gundo giado en ambas piernas. 

DOLLTIN METEOROLOGICO c o m 
prensivo do los ciatos facil i tados por 
el Ins t i tu to de nnseíianza Media, co
rrespondientes al dia de ayer: 

Barómetro.—A las ocho de la % ma
ñana. 690,8; a las dos de la tarde, 
t ) 9 l , 3 ; a las siete- de la l a rde , 690,8. 

Termómetro.—Temperatura máxima 
13,6 grados a las 1 5 fían»s. y m in ima 
5,4 grados, a las 7 horas. 

Dirección y velocidad del v ien to ,— 
A 'las ocho de la mañana, F—3,6 k i 
lómetros; a Lis dos do la tarde, N — 
3,6 k i lómetros; a las siete de la tar^ 
de, NF—1,8 ki lómetros. 

Recorr ido, 158,1 ki lómetros. 
Llu v i n 2. 

los l a t e e s son p i e honrada 
en Arcas "Grúber", no roban nada 

tientas: l i r í t iarr i , telf. 2152, BURGOS 

CUPON PRO-C1FGOS. — F.l número 
premiado con cincuenta pesetas, co
rrespondiente al din de ayer, es el 
602 y con cinco pe-'-etas, los t e rm i 
nados en 02. 

Liegada de un 
grupo de furis-
fas alemanes 
Un grupo de veinte lu r i s tas ale

manes, de Hamburgo, llegó a nuestra 
ciudad en la mañana de ayer , para 
conocer los pr¡ncipalc> monumentos, lo 
que h ic ieron por la tarde. Procedían 
de Madr id y ahoia se disponen a re
gresar a su país. 

En la mañana de hoy, cont inuarán 
su viaje con dirección a la frontera 
I run-Hcndaya. 

- — 

L I Q U I D A C I O N 

DE ZAPATOS 

EL CAÑON 

fe 1 Y . I U d e M e n a 

.En los montes de Crdcntc y dentro 
del fé'rminó munic ipal ric Par tearro-
yo, del Valle ció' Mena, se declaró 
un incendio forest?.! que afectó a 680 
csiéreos de leña, con una extensión de 
30 hoctáreas. que elevan las pérdidas 
materiales a 10.800 pesetas. 

EF fue^o tuvo su er igen en una 
hoguera prendida por Ec^enio Tapia 
B r i i g r s v Evaristo Múgicn P a l i t o , 
fji'ic-n'js hallándose irab?.jando en el 
monte h ic ieren f'.:ego para quemar 
unas malezas. Las llamas se propaga
ron rapidpm' jn io y nfeeíarón a toda 
esa extensión que dejamos d icha. 

A PRUEBA DE 

puede guardar con toda garan t ía , su 
dinero, joyas, documentos, valores, et
cétera, en 

ZU BI G A R A Y 
k5EP0Sm Y EXCLLSIVA 

tocio míaos, s. B. 
Merced, 5 . - Vea exposiciones y so l i 

c i te precios y catálogos 
puesta para la elahoración de un pro
ducto de l impieza. 

Las misas gregor ianas que da
rán comienzo mañana, dia 23, en 
la i g l t s i a de l Carmen, a las ocho 
de la mañana, asi como las que 
empiecen el día 27 en . la par ro
qu ia de San Cosme y San Da
mián , a las nueve, serán apl ica-
tías por el eterno descanso del 
«iima de 

EL PRESBITERO 

D. Ullari 
que fal leció el pasado 

dia 14 de Marzo 

Q. E. P. D. 

LA FAMIL IA agradecerá a süs 
amistades la asistencia a alguna 
ds dichas misas, por lo que les 
quedarán eternamenle ügrade t i -
tíos. 

I - - i ' 

Las misas gregor ianas que da
rán comienzo mañana día 23 , a 
las nueve de la mañana, en el 
a l tar de la Virgen del Carmen de 
la parroquia de San Lorenzo el 
Real, serán aplicadas por el eter
no discanso del alma de 

EL SEÑOR 

que fal leció el día 18 del co r r i en 
te, confortado con los Santos Sa

cramentos y la Bendición de 
Su Santidad 

Q. E. P. D. 
LA . FAMIL IA agradecerá la 

asistencia a alguna de dichas 
n'sas. y Rosarios del novenario 
que dará comienzo dicho día en 
la misma parroquia a las siete 
y media de la tarde. 

Burgo?, 22 tís Marzo de 1953. 

E L VIFRNF.S SANTO 
Para presenciar el Pregón, Ser

món de las Sitte Palabras y pro
cesión general. Precio, 65 pesetas. 
VIAJES MLIJA S. . A. Miranda, 9. 

U\ . \ NIÑA PRpnuCF A OTRA' LA 
FRAC FURA DEL ANTFRRAZO DFRF-
CHO.— Ayer tarde, Angelines Ortega 
Núñez, de seis años, que vive en Lain 
Calvo número 28 , fué derribada al sue
lo por otra n i ñ a , con tan mala for
tuna , que la pequeña se produjo la 
f ractura del antebrazo derecho, con
tusión con hematoma en. la región 
f ronta l medra y erosiones general iza
das en la cara. 

Después de ser curada en la Casa 
de Socorro, Angelines pasó a su do
mic i l i o . 

8 v m m n o m m o u s 
en CONTINENTAL AUTO Í . A . , 
carretera de Madrid, 81. Telf. 3'375 

BURGOS -

GRATITUD.— La , fami l ias de,.doña 
. F.ugeniá Cr istóbal , viuda; de- Ocio; 

uon Albcr lo .Bañuclos Vfirona> c'.o. 
don Anastasio Cptiferrea Junqucrfi y 
de! joven losé Maria Andújar (que 
en paz descansen;, nos ruegan .que 

• hagamos constar su gra l iUui a cuan
tas personas se interesaron por e l cur
so de su enfermedad y| asistieron al 
sepelio y hora» fúneb resxekb iadas en 
sufragio do sus almas. • 

SE NECESITAN 
dos camareras de comedor restau
rante en esta capital, documenta
das profesionalmente. Informes: 
Agencia Unceta. Plaza Vega, 36. 

FARMACIAS DF, GUARDIA. — Viuda de 
Rarr iocanal , C id , 8; Del Alamo i 'e-
ra i ta , Vadi l los, 24 y Pascual de la 
Puente, Salas, 7 . 

Mañana lunes, González Santos, 
Avenida del General isimo, 3 y Del Ala
mo López, San Juan, 25. 

De « D I A R I O D E B U R G O S 
corrtspondienie al juevss 

22 dé Marzo de ig2$ 

EN la sesión municipal de ayer se 
aprobó, por mayoría de votos, 
el expediente sobre cobertura 
del cauce de la Merced, con un 
presupuesto de 40.000 pesetas, 
cuyas obras comenzarán el 
próximo sábado. 
TRAS brillantes oposiciones ha 
sido nombrado catedráüco de 
Derecho Internacional de la sec
ción universitaria de La Laguna 
(Canarias), nuestro paisano don 
José Ramón Orue y Arregui. 
LA temperatura máxima de hoy 
fué de 10,6 a la sombra y la mí
nima a la sombra de 7,8. 
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Ordenes Sagradas 
Ayer, en ja capil la del Seminario 

da Síin Jerónimo, el F-xcmo. Sr. Arz--
obispo, Dr. D. Luciano Pérez Plate
ro, con f i r ió órdenes mayores y me
nores a los señores siguientes: 

/ l 'R lMFRA CLERICAL TONSURA: Tres, 
da la diócesis de Burgos. 

OSTIAR.IADÓ Y LF.CTORAD0: Uno, de 
la diócesis de Burgos. 

1 XORC ISTADO V ACOU lADO: Vein
t iocho de la diócesis dé Burgos y uno 
de la diócesis de^Osma. 

SUBDIACOVADO: Don Juan BautUla 
Chiang Chia Kuci , de l a Prefectura 
Apostólica de Shasi; I r. Lorenzo de 
la Virgen del Carmen, I r. Domiciano' 
de la Inmacu laoa, Fr. Ildefonso de la 
Inmaculada y Fr. Jul ián de Santa Te
resa, carmelitas descalzos. 

DI ACON ADO: Don Faustino Andrés 
Pérez, clon Felipe Barí luso Rodríguez, 
don Fel iciano F.zquerra Comieras, 
don Luis Garcia Segura, don Nicanor 
González Ru iz , don Francisco Manti
l la Gutiérrez, don Albino Terán Mar-
i m e z , dun i lias Sáez Wart inez, don 
Gradilla.rio Urbsneja Oñate, don .losé 

'Lúis;' Fzqucrra Aran'-;, de la diócesis 
de Burgos; ejon Amonio Ver gara Ab?-
j o , don lés i ' * Gúmc/ Hcrn'ández, don 
'Pedro Ñfahámuci'Miguel , don l elipe 
Alvarey. García, y don Juan Pich Ro-

i ca. 'clt-l Si -b inar io de Mis iones. Don 
¡José Chang l .uo:Shien, de la diOcesis 
de .Shihuan.: Don Antonio Chano Shili-

M.ien^ dé la diócesis cic Taiyu%i. Don 
Benito Chu ChengpAn, de la Prefectu
ra Apostólica de Suih-Sicn. Don Mar
t i n X'ich-Pei-K-M, de la Prefectura 

•Apostólica Siang-Tan, Den Pablo Tsao 
Tse Chiang, cíe f e Prefectura .Npostó-
¡ica Svvti-Shen, y Fray Fveüo de San 
JÓSfíj Fr. All-iano de la Sagrada Fami
l ia y I r. Fstgban de la Sagrada Fa-

• m i l i a , carmelitas descalzos. 
PRFSPI I.FRALO: F ray Agustín del Ni

ño lesüs, Fr. Alafr ido de San José, 
1 r. Daniel do la Madrq de Dios, 
i r. Is idro de l a Virgen del Carmen, 
i r. Beni to de. la v i rgen del Catmcn, 
Fr. Ignacio-Luis de la Virgen del Car
men, carmelitas descalzos. Fr. Pedro 
Telleria Angulo , de la Orden de San 
Beni to . , 

1ANTOS DE HOY: 
Dcnünicn do Pu-Jon. Ss. m t ñ c \ üco-

omcius, ÍUenvcnl-do, o'psq, BusUIo. 
.pbr., S&iif.nlpOi pas/Z/sá, mrs . , / a -
Cíirius, p p , . i 

Misa, con r i l o ,-semidobíe y color 
morado, de , la Dominica de Pasión, 

• segunda oraciem por la 'glcsin o por 
el Papa, tercera F l fámulos. 
SANTOS Dfc MAÑANA: 

5^. Tofib'io, ob . , José Or io l , pbr. , 
• Fc l iv , VlctoriatTOi f ihjn.encic , l ' id'él, 

• TeodoXiu, m i s . , Boni to, u r j . , Ju l ián , 
confesor. 

Misa, con r i to simple y color mo
rado, do la Fer ia , segunda oración 
por la Iglesia o por el Papa, terce
ra Ft fámulos. 
SANTOS DEL MARTES: 

5s. Gabriel Arcángel , . ti p igmento, 
pbr., Máteos, Tim-cteo, Simeón, Dio
n is io , Ale jandro, Secundo, mrs . , Ca-
taÜna do Suéclá? v% 

Mi£ñ, con r i l o "doblo mayor y co
lor b lanco, de San Gabr ie l , segunda 
oración y Fvangelio ú l t imo , de la Fe
r ia , tercera IT. fámulos. 

c u t w s 
, .CATFDRAl : ' ¡d i^as rezadas cjesc.v la. 

siete y njadiaj e n la capil la del áah i i -
'simo Ciisio de Burgos. A las t'üez, i iu-
ra-, menores, fxrqcejiión y mi-a con
ventual^ con scrniün por el muy i lus-
t rb ^scñpt, don . DcincU io Mans' i i la. A 

, ' las .once - y* media y Móce, .misas reza-
yclas, en la' hay-ej mayojr, ., ... 
' S j \ l.FSMi S. y SAN l.G'RFNZC: Eri 
la misa c-!c cluce ry en la ' de una. 

' ' respi-ct ivamenic, ' ins ímeción r e l i -
giosií poi el M. I. Sr. D.-Fél ix Ar ra 
las, l ema: •'/•./ mundo físico nos clo-
vu ul conocimiento de Dios?'. 

M\f. FRlNlh>R.IA -: Cuarto; flomin-s 
go ejrt l í ^ o ^ j t ^ i . aá : Sántjsínía •h i n i -
riád. t 'or la -tarcie. a iris seisy e x i » -
s ic ión de Sü Divina Majestad, rosa-

h r i o , t r isagio cantado y reserva. 

Tr ipas para embutidos de todas cl»-
sesj Las mejores calidades. Precios 

sin competencia 

La Lonja Conservera 
ALMACEN DE COLONIALES 
Ventas por mayor y^detall 

Dcfonsores Oviedo y C/ Miranda 
(Junio Mercado Sur) 

B U R G O S 

MUEBLES - TAPICERIA 

A v d a . G r l U o , 7 - T f ? 1 3 2 2 

Se deseo nmmmi aeli 
Con amplios conocimientos in

dustriales, bien relacionado para 
la venta de maquinaria. Inútil sin 
referencias. Apartado 6.081. Ma
drid. 

B O M B A S O I R J S 

Y GRUPOS ELECTROBOMBAS 
para r iegos , edif ic ios e indus-trias-
Precics especiales a almacenistas. 
Fleclro-Mecánica GARPAR M. MEN-
DÉZ y 11.'. Plaza del Port i :gal€;p. 2. 

V A L L A - D O L I D 

ABEIEWflS 
DESEO ítós liabiiar.ioncs 
o piso cenh ico propio 
indust r ia . In fcrmcs esta 
Admin is t rac ión . 
ARRIENDASE piso sé&U'H-
do, siete l iabitaciónes, 
confor t , asc.easor. Vi to
r i a ü 1. p r imero . 
LOCAL cualquier nef€-
c io . Pi-.cnes núm. 25. 

i A m e s 
— — * 

FURGONETA 10 caballos 
b ien de todo, vendo. Ga
ra je Cenl ra l , Be r ros . 
VENDO camioneta F ia: 
11 11. P., p rop ia para 
industr ia . Antonio Pérez. 
Saldaña üa Burgos. 
VENDO coche Austin 7 
11. P, Francisco Salinas 
51 . 

CAMIONES Ley land, cha
pa b lanca, entrega i n -
wed ia ia . Fernando Ves-
?a . Of ic inas: Cádiz 3. 
fTeléfono 4046. Talleres: 
San José, 14. Teléfono 
4636. Santander. 

AUTOMOVILISTAS: Jun
tas de culaia escape ad
mis ión / usos Indust r ia 
les. San Pablo. 39 . Za-
randona. 
VENTA camioneta Che
v ro le t , pal ier f lotante 
fen buen e^'ado. Garaje 
V ic to r ia . 
FORO 8. II P., frenos h i -
draúl icns. impecable. In
formes. Garaje f n n i r a l . 
URGENTE rie ocasión ba-
ra t is imo vendo c abina d e 
caniión prepio para trac
tores av'rirDlas. Tratar 
Serrería CfcK'C Hi j i ís. ' 
San Pedro y San 1 é l i 
tes 43. Buryos . 

— -

PRECi&O doncella. Con-
cepr iui i 2 1 , tercero. de-
rc r l ia . 
PRECISO un ternero y 
un, mecánico, especializa» 
do en moinres d e ' a u f ó -
móvi les. José Rubió. Ta
l ler mecánico. Herrera 
de Pisueríra (Fa lenc ia) . 
SE OFRECE cr iado la
branza sabiendo bien su 
cb l l yac ión . Puebla 17, 
Pensión Peña. 
CON conocimiento de 
of ic ina y mecanoví,rafiá, 
necesito socio industr ia 
t f ran porvetnir. I nú t i l 
ofertas sin boienas refe-
rííncias; D i r ig i rse esta 
Admin is t rac ión núm, 27 . 
DONCELLA se necesita. 
Razón. .Pescaxieria Elena. 
SE NECESITA muchacha 
con informes. Puebla 39 , 
pr imero . 

SE NECESITA muchactó 
que sepa cocina, b .en 
sueldo. L'ain Calvo 15, 
p r imero , 
SE NECESITA doncella 
in formada. V i tor ia 29 
sexto, derecha. 
PELUQUERAS Oficialas, 
se precisan. Carnicerías 
2 , p r imero . 
SE NECESITA chica. V i 
to r ia 3 1 . p r i nc ipa l . 
NECESITO doncella y ch i 
ca sabiendo cocina b i e n , 
informadas. Vitor ia 29 , 
cuarto, derecha. 
EMPLEADOS do contros 
of ic ia les, empresas i m 
portantes, obtendrán tó-
cümen'.e magni f icas r o -
misic^ne*. subvenciones. 
Apartado 10.049. Ma
d r i d . 1 
Sn KECHSITA muchachn, 
i-do- menos rtlflos; b .en 
suelde, lié roes Alcázar 
.4, hábi l ación I I . 

SE NECESITA chalequera. 
Saslrcr ia V icar io . Pue
bla !, p r imero . 
PRECISO mujer l impieza 
of ic ina. Da Diego. José 
Amon io 3 , entresuelo. 
SS NECESITA muchacha 
con buenos informes, 
bien re t r ibu ida. Barr io 
Gimeno 28. icrcero, de
recha. 
SE KECESITA cr iado. 
HLel^as 2. 
SE NECESITA asistenta, 
Miranda 3, secundo. 
SE NECESITA ama de 
cria para cr iar e^ casa 
de Dominvío Rubio en 
ÜUrWéío. de la c ie r ra 
(Sor ia ; . 

COMPEÍS i m m 
TRAJE niño cojnuníón 
ncevo. vendo. Ve^'a ,0, 
Bar . 
VENDO barato coche niño 
buen uso. Informes Ba
r r iada Zatorre 501 
GALLINAS Leshorn de 
secunda postura, vendo 
Lrv'entementc por falta 
de si'. io. poniendo todas. 
Carnicerías 2, habi tación 
5. 
POLLITOS y patitos se-
lercionadcs. Granja Rol
dan, Tudela (.Navarra); 
1 e ^ h o r n , Castellana, 
Pra i . Corredor. Pedidos a 
Santiaíjo Rueda. San Ví
tores 24 o Calzados Luis. 
Burdos. 
SE VENDE mater ia l rtq 
ap icu l tu ra ; rc lmcnas, 
c fn t r l í . ; ^a , prrnsas, (.te.. 
Dt<. Granja Pi luca, fe lá-
ícno 2352. 

PINAS y rayos encina, 
secos, cin conjunto o 
part idas, vende Vicente 
Vicario. Mecerrcycs. 
SE VENDE bicic leta con 
moler francés de cuatro 
tiempos. Razón Bicicle
tas Ayala, Teléfono 2382. 
SE VENDEN dos sillones 
de madera para peluque
ría. Cid num. 14. 
VENDO 100 gal l inas Lc-
(?horn. Francisco Sal i 
nas 5 1 . 
SE VENDE bicicle.a B. 
HÍ, en buen estado con 
cambies. Informes gara
je Los Vadil los. Puras. 
VENDO "Sinvíer" con me
ter para zurc i r remen
dar sacos. Cantposa 24. 
SE VENDE sil la n iño. 
Santa Clara 14. cuarto. 
TUBOS de cemento de 
ura l l ta y de gres. San 
Pedro y San Felices, 12. 
Puente Careaba. Burgos, 

MAQUINAS punto mo
dernas. Rodamientos de 
betas. Cambiamos, repa
ramos. 20 plazos, "Her
nando Ros". Representan
te. Amitro. Vega 2 2 . 
POLLITOS los mejores y 
más sanos de Granja 
Ebro, Leghorn, Castellana 
y Prat. Felipe Barr iuso. 
Estaclórí V i l laqu i rán. Es
tación Autobuses o Me
rendero Miraí lores, Te
léfono 2901 . 
MAQUINAS escr ib i r nue
vas, portables, Under-
vvood. Corona, Uormes, 
Bahy. Hispano Ól lye t t l , 
Regla. De la Vefa. Som
brere r ía . 2 1 . 

POLLITOS en día, selec
cionados Granja San Bo-
nt io, Apar ic io Ruiz 12, 
bajo. (Detrás Audien
c ia) . 
POLLITOS razas Leghorn 
y Cas.ellana. Incubadora 
Castellana. San Gil 7. 
des. Lain Calvo, 3 , 2.«. 
MAQUINAS punto g a . 
ran l izadas, rodamientos. 
" L o g u i l l " . Oso 3 , Madr id . 
P O L L I T O S Leghorn y 
Pra t . Sólo de nuestras 
reproductoras. Granja "La 
Calzada". Teléfono 111-
Santa Demingo de la Cal
zada. (Logroño) . Se de
sea^ representantes. 
POLLITOS recien nacidos 
de ponederas 300 pues
tas. Huevos para incu 
bar . Granja Irene. Piso
nes 7. Burgos. 

AVICOLA "San Francisco" 
vende pol l i tos Leghorn y 
Castellana. Alta seección. 
Garaintía sus cl ientes. Va-
l ladol id. Zor r i l l a 29 , '.elé-
fono 2853. 
S I E R R A S , cepilladoras 
pniversales, tornos, tala
dros, herramientas, bom
bas " P r a t " . Comercial 
Distr ibuidora de Maqui
n a r l a . San Pablo. 13. 

VENDE 200 poll i tas 
tres meses, g r a n se
lección. Hi jo Sara 
Mar t i l l e / , Briviesca. 

AVICOLA San Fernan
do. Dip lomada, Pollitos 
de un d ia. Castellana 
Nét;ra solecciomada. Pe
didos a A iñ i t r a , 13, Va-
l ladol id. le léfono 4659. 

AVICULTORES p i e n s o 
completo para gal l inas 
"La Ponedora" (marca 
reg is t rada) , elaborado a 
base de las mejores ha
r inas de avena, ma i z , 
cebada etc. y adicionado 
con los mejores est imu
lantes para la puesta. 
Se sirve en sacos de 50 
k i 'os . Hi jos Abel Gon
zález. Apartado Correos 
3&. Val ladol id. 

CCASION vendo bicicleta 
con motor, a toda prue
ba, San Podro y San Fe
lices 4 . tercero, izquier
da. 

EXPLOTACIONES avícola 
Valla, Polluelos un d ia. 
Pollitas todas edades, 
l e g h o r n . Castellana. 
Prat Leonada. Contesia-
mos car ias. Despacho: 
Regalado, 15. Vallado-
l i d . 
POLLITOS precio lempo-
rada 6 peseta uno. Po
ll i tas un mes 19 poseías 
una. PcIIi las dos meses 
39 pesetas una. B a r r i a 
da Miera. Casa la Vega 
4. Teléfono 3185. 
SE VEKDEN alholvas en 
rama cinco m i l k i los. 
Carbones Masa. Bar r io 
Gimeno lf>, p r imero . 

SE VENDEN 185 pollas 
raza Leghorn de 4 me
ses, •cñof ve ter inar io . 
Monasterio de Rodilla. 
.CE VENDE coche n iño 
nuevo, barato. Sania 
Ana 3. seglinde. 
MAQUINA pi.nio 1,0 x V,, 
vendo bara ln. fóñeep-, 
c ión 14. ic iccro, i / - ' 
quierda. 

CANARIAS flautas a 35 
pesetas. Lain Calvo, 3, 
seg ündo. 

ELECTEIClllADIMDlO 
VENDO radio, ú í t imo 
modelo, lad i l l os 2b , se
gundo, izquierda, 
CCASION vendo m a g n i 
fico aparate radio. V i -
l larcayo 8. secundo, i z 
qu ie rda . (Vadi l los). 

ñBCiS ' 
HERMOSO piso llave en 
mano cinco habiiaciones 
y servicios, agua ca l ien
te, decorado y rec ien-
p in tado, vendo. Informes 
Alfareros 2 4 , p r imero , 
izquierda. 

VENDO casa en Gamonal 
en la carretera de I r ún 
cón abundante terreno. 
In lormes Ignacio Juez. 
EDIFICIO- en construc
ción de tres plantas do
bles con pa l io , huerta y 
regadío, vendo muy ba
rato. Aguas cubiertas. 
Carnicerías 2 . habi ta
ción 5. 
VENDO mol ino har inero 
autorizado dos pares de 
piedras. Tra tar Miguel 
Gut iérrez. Revillagódos 
(Br iv iesca) . 
VENDO casa un i fami l ia r 
con terrenc, o cambio 
por piso. Razón esla Ad
min is t rac ión. 
VENDO casa indiv idual 
l ibre co,n cuadras y co
cheri l , precio ocasión. 
Cantero. Conft 'pción 2. 

POR ausencia vendo f in 
ca con planos para ed i 
f icar p róx imo a la cap i 
ta l . Informes, Frapciseo 
Sanz. V i l l imar (Mo l i no ) . 

VENDO piso céntr ico mu 
cho sol, 4 habitaciones, 
cocina, despensa, baño, 
calefacción, carbonera. 
Cantero. Concepcióm, 2 . 

VENDO casa dos v iv ien 
das l ibres con terreno, 
entrevia inmediata. Can
tero. Concepción 2 . 

VENDO pisos l ibres 38 , 
4 1 , 43.000 peseta!* fac i 
lidades pago. Sáenz de 
Santa Mana. Sa^ Juan 1. 
VENDO muy barata casita 
ind iv idual l ibre con te
r reno y gal l inero. Saenz 
de Santa Mar ia . San 
Juan I. 
BERNABE. Mirand-j 23. 
Vende casas indiv iduales 
l ibres coq terrenos anc-
xoSj ampl ias faci l idades 
p?.go, 
DE CIEGO vendo casas, 
pisos, rústicas. Inv ier te 
capitales. José Antonio 3. 
DE DICCO tiene locales 
inmejorables, cualquier 
negocios. Je sé Antonio 3. 
VENDO leeal con pal io 
para indus i r ia . Tolsfono 
2767 . 
BERNABE. Miranda 23 , 
compra terrenos a l re
dedor pe bl ación. 
BERNABE. Miranda 23. 
vende pisos todas zonas 
ocrnómicos y lu jo. ' 
BERNABE. Vendé ñtí i ca
sas en..Barr io Sari Pedro, 
p rec iu i interesante; 

Se VENDE piso l ib re . 
Inforntós Santa Ana nu
mero 27, segundo. 

i miiiÉiiiy i •inriii i IMI, iiMir i. KI 

VACAS lecheras raza ho
landesa, se venden en 
G r a n j a Báscones dv.1 
Agua. 
VENDO yetfua de 6 a ñ o l 
con su cr ia muía, reciéin 
par ida . T ra ta r , herede
ros de Eufrasia Ricón. 
Vi l iafuertes. 
VENDO carros de bueyes. 
Antonio Pérez. Saldaña' 
de Burdos. 
VENDO yegua de cr ia 
con su rast ra, una muía 
de 'O dias. Florencia 
Nqgbl en Tardajos. 
POR ceso • de (negocio 
vende vacas y novillos 
de 1^ meses, raza ho lan
desa. Fernán González 
74.-

TRILLADORAS Angeles. 
T ipo A. produccióo en
t r i po 5.000 ki los. Tipo C. 
producción en t r i g o 
10.000 k i los. Industr ias 
Siderúrg icas S. A. Paseo 
de Colón 2 . Barcelona. 
BENIGNO no te molcsic-s. 
con más marca-* y h a r i 
nas de pescado; lo cono-
ciclo hace 30 años sigo 
gastando para ganado 
vac-unc. mular , " l ana r , 
cerdos y gal l inas y no 
quieren más que FosfofeT 
rrosa o Engorde Castella
no L i ras . 

SE VENDEN 20 ovejas 
con c r ia . Tratar ron 
Amnncio Scndino. T.nn;i-
róhi 

SE VENDE chola- hulan-
dtsa de i j iéz dias en e l 
convento de ^ a n Blás, 
de l .crma. 
LABRADORES los ellas de 
fer ia en Burgos tendré a 
la venta una hermosa es-
cavadora de dos cuerpos-
nr tku l íK la y combinada. 
Esta máquina se vende a 
prueba por lo que en 
ledos les casos l lenará 
el deseo del comprador. 
No arranca planta a l g u 
na. Recopa bien las mis
mas. Jerónimo Mar t in 
" M o r o n i l l a " Si.samón. 
SE VENDEN dos ruedas 
para carro cíe bueyes, 
seminuevas. Ba!bine Du
que. Vi l latoro. 

HUESPEDES 
CEDO habi tac ión uno o 
dos amigos, pensión com
pleta. In formaran Vega 
1 5, u l t ramar inos. 
CEDC habi tación o sólo 
dormi r , eccinomico. Te
sorera 1 I ; segundo, 
DESEO dos a dormir 2,50 
pensión o por su cuen
ta. Melchor Prieto letra 
C, tercero, izqu ierda. 

F E & H M S 

ENTRE Vil larcayo y VaN 
maseda, perdióse rubic-r-
ta • P i r e l ü . k-96.537 rie 
camión "Pegaso" , Se 
gra t i f i ca rá su entrega, o 
al que escriba a referen
cia I . I F V Publ ic idad 
Piso. Grn l . Franco, 15. 
Pamplona. 

TRASPASO bar y comes-
tibles f o n viviondas, 
lado al Médiof l ia. In lo r -
mes esta Adm i nisi ra
ción. 

EN PUEBLO impo/tanie 
de la provimeia por '10 
poderlo atender se tras
pasa o arr ienda café-ha,j 
en lugar muy céntrico y 
con buena clientela. Ra' 
zón esta Administración. 

TRASPASO bar y epm> 
das.N Razón Casa Gerva-
sia, callc Calalravas. 

YtfilUü 
TANGER: S u m i n i s t r a ^ * 
desde esta plaza toda 
se de productes y. \ . 
pecial idades f a r ^ ^ l o 
cas extranjeras. Escriban 
Crist ianos SS, Tánger- . 
GESTORIA admin is t ra" 
va. Para penales, d e " ^ 
certificados.. WaW%t0 
nes, oposiciones ap , 
agr íco la , e t c . . d " 1 ^ . 
a Juan José m e ¿ ; 
tor colegiado. 
José Antonio ó " , 
íono 21.773. Madrid-
SU CONTABILIDAD P o 
dremos al día conie-
nando balances y ^ r. 
raciones tr¡bu;.os. 'n ^ 
mes esta A d m l n t s t r ^ . 
ADMITIRIA has,an(,t(?o-
kilos Madr id - (b,la, 
informes Floree o ^ 
l ia . Quinlanar de i* 

ÍOTOCRABADOS: C ó f f i 
c ión rápida V 
Talleres Gr<dicQ^ Vj[0-
DE nURGOS. Ca'le 
r ia | 3 . Tel . Io ¿ 

DIANA la ni«rcB ^ 
jo rabie de c " 1 ' ^ » * ^ ' -
peí carbón, u*-' 
Sombrerería 2 ' . fria-
¡OJO! 1 a <írlpe V -a.lic3'' dos se combaten ^ ^ 

",en,e 1c011 Í S S ano/61 
especiales. va l t ' 25-
Barr lo . S a n i a n ^ r 

l e . DIARIO DE 

-
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j V o h a y f e m o r 
e f p a n g a r a _ 

programa de 
ja estancia del 
ministro de 

A g r i c u l í u r a e n 

n u e s t r a c i u d a d 

ya se ha establecido, en 
nrincipio, el programa de la 
anunciada visita oficial del 
ministro de Agricultura a 
nuestra ciudad. 

El señor Cavestany llegará 
a Burgos a última hora de la 
tarde del sábado próximo, 
siendo cumplimentado por 
autoridades y personalidades 
locales. 

Al día siguiente y después 
¿lú oir la Santa Misa, efectua
rá una visita a la Cámara 
Agrícola, donde recibirá a co
misiones de agricultores y 
ganaderos burgaleses, d e 
quienes escuchará el plantea
miento de problemas campe
sinos. 

A las doce y media, se cele
brará un acto público, en el 
Teatro Avenida, donde el mi
nistro pronunciará un impor
tante discurso, imponiendo 
después las insignias de la 
Gran Cruz del Mérito Agríco
la al ilustre ingeniero agró
nomo burgalés, don Esteban 
Martín Sici l ia, secretario téc
nico del Ministerio de Agri
cultura. 

Terminado el acto, se ce
lebrará un banquete de auto
ridades y por la tarde el señor 
Cavestany efectuará diversas 
visitas a instalaciones agríco
las, omprendiendp a última 
hora el viaje de regreso a Ma
drid. 

de q u e pueda 
n u e s t r o de 

faltar 
• t dí a 

trigo 
d í a 

i » 

DON ESTEBAN MARTIN SICILIA 
a quien el día 29 impondrá el mi
nistro de Agricultura las insignias 

de la Gran Cruz del Mérito 
Agrícola 

lengo fe en el porvenir agrícola de E s p a ñ a 
porque éste se asienía en Jas virtudes raciaies deJ labrador 

Iniación a los agricultores Éoaleses para m soliciten Coiiiprensi y ayoda tendrá la MMM proyectada para 
ayoda a Un de iRteasiliear la repobiacíón lerestal deíender al campesino contra el daño terriiile del pedrisco 
La limitación del cultivo de la remolacha sólo atectará a Castilla en un sentido exciusivamente agronómico 

E S P U M A D ! 
DE L¿^te 
SEMAM 

I m p o r t a n t e s d e c l a r a c i o n e s d e l m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a a D I A R I O D E B U R G O S 

—Señor ministro: Se anuncia, 
para finales de este mes- u n a 
visita de V. E. a Burgos ¿Puedo 
anticiparnos la razón de este 
viaje y cuál será su plan de 'es
tancia entre los burgaleses? 

—Dos motivos verdaderamente 
gratos hain determinado mi viaje 
a la hidalga capital castellana: 
imponer la Gran Cruz del Mérito 
Agrícola al secretario general 
técnico de mi Departamento - e 
hijo de esta provincia- D. Esteban 
Martin Sic i l ia y ponerme en con
tacto con los agricultores burga
leses, a quienes tan sinceramen
te aprecio y admiro, como minis
tro y como labrador castellano. 
RECUERDO DE BURGOS 

—¿Tiene V. E. algún recuerdo, 
en virtud del cual Burgos llame a 
su espíritu con especial predilec
ción? 

- P a r a haíblar afectivamente de 
Burgos no tengo que acudir ni a 
simples ficciones n i a puras cor
tesías. Dejando a un lado a la ciu
dad artística y monumental, en 
cuyas piedras podemos revivir la 
mejor Historia de España, y al 
abolengo agrícola de estas nobles 
y antiguáis tierras castellanas. 
Burgos va indisolublemente unida 
en mi memoria al recuerdo de los 
días hermosos de nuestra Cruza
da. Aquí, en la Academia aque
lla de Artil lería, álcancé las dos 
estrellas de teniente provisional 
que constituyen mi patente de sol
dado de Franco. 
E L AGRO BURGALES, FACTOR 

MUY INTERESANTE P A R A 
LA ECONOMIA 

—Nuestra provincia, eminente
mente agrícola y ganadera, tiene 
una especifica fisonomía dentro 
del campo español. ¿Sería tan 
amable que nos indicara V. F . qué 
perspectivas ofrece desde su De
partamento? 

- P e s e a poseer un auténtico 
complejo de matices, la agricul
tura burgalesa ha sido captada en 
toda su extensión por mi Ministe
r io. Nos encontramos ante el he
cho concreto de una economía 
agrícola provincial que sin ser 
ubérrima en cosechas mantiene, 
sin embargo, una estimable capa
cidad media de producción muy 

n programa digno 
ae la maionería 

El reciente descubrimiento de la 
Sede y los planes del gran or iente es
pañol en el ex i l io , ha venido a de
mostrar que la masonería no se re 
signa a darse por vencida en su lucha 
contra España. Es de esperar que este 
descubrimiento sirva de revulsivo para 
muchas conciencias, sobremanera para 
la que estaban en trance de a le targar 
se con la ingenua creencia de que 
nuestra decuperación económica y la 
creciente revalor ización de España en 
el ámbito internacional podían jus t i 
ficar una especie de siesta ind i fe ren
te. Son esas mismas conciencias en las 
tjue a menudo pro l i fe ra la funesta idea 
Ij2 que la Patr ia , la unidad y demás 
f l o res supremos, una vez reconquis-
|ados, subsisten por sí mismos cuando 
la verdad es todo lo con t ra r i o , esto 

que precisan de nuestra v ig i lanc ia 
permanente y recelosa. 

La pel igrosidad ds la masonería re-
?lt;e tanto en lo s in iest ro de sus fi
nes como en la duct i l idad de su tác-
'ica. No negamos que en otros países, 
"entro del carácter torvo que hay que 
«iinbi,¡r a una 0rSfanjzac¡ón que ad0p_ 

'a la c landet in idad más o menos des
carada como norma de acc ión, la ma-
-oneria ha tenido una actuación me
nos vi ru lenta que en España, donde 

maniobras masónicas se han d i r i -
Xtoo a corroer los soportes esp i r i tua-
J n " E r i a l e s más fuertes de nues-

a Patroa, t ras las cor t inas de humo 
uei supuestas l ibertades 
""¡versales. V masoneVía* e 
ha 

concordias 
JIÍ España 

las i a través de su h is to r ia , desde 
la H- aS que financian y est imulan 
c J,is5re8'ación del Imper io hasta la 
neui r RePúblíca' un ins t rumento de 
imcp™ K CÍÓn nacional al serv ic io de 
meht Sm0s « Z a n j e r o s , especial-
aqui deI imPerial»smo b r i tán ico , he 
a V P01" qué nuestra ac t i tud f rente 
cuain ,?aSk>neria no Puetíe ser ,a de 
finnlbr " S ^ n t l e m a n " , s ino la del 
Stcui € ^Ue ve en e"a una amenaza 
contr ente rei terada cont ra su doblg 
y ec.tf--511 dobIe condición de católico 
en n^»01" •Todo masón "es un t ra idor 
"potenc ia" . 

rroPem?0 la s¡nuosidad de al táct ica, 
le; " : °3 al Planteamiento visceral de 
scr J¡^?,einas, estamos expuestos a 
do - j J - as inconscientes de esa lela 
m a ^ n a tan pecul iar de la acción 
ínc¡tj¡ ca' de la te j ida con pequeñas 
la a ia d? ,as <?lue fáci lmente se sal-
,l!)s se calumnía. y entre cuyas ma-
^ñniana n Prisioneras, hoy una y 
Nfe, • ° ,as voluntades más dé-
'"ados ~!Jen0s matices qne son acen-

Poco 
fcncia. a poco para enf rentar las 

^e^ntatT5' ,deas emPeri fo l ladamente 
cia. que ' 1,116 no tienen Impor tan-
^nno SOn la cosa más na tu ra l del 
'^"lentl 1 ° que van corroyendo len-
asta oí, que creiamo5 más firme, 

^ mun:!: "I dia lle^a" " " a elecclo-
l ^ i o d ' í Pa,es y " h a n por t i e r ra , en 
^ " « ü c i o - Sreneral Y estúpido asombro 

slos Wios arraisfadas en Io hondo 

rt3513^!^05 que esta experiencia 
M ^ i e n p * sat¡sfacer la cur iosidad 

" la macnSe Pre?unten por qué r h -
" " e r i a , tan cuidadosa en la 

elección del momento oportuno, ha 
elegido esta hora y no o t ra para re
crudecer su ofensiva ant lespañola. Es 
decir , esta hora lejana del cerco ex
t ran je ro y las agobiadoras dif icultades 
in ternas; cuando la marcha de la Pa
t r ia se ofrece más firme y segura. Sin 
duda alguna por esta misma segur i 
dad, que a l a f lo jar la tensión de Ios-
t iempos d i f íc i les, nos predispone a 
dar lo todo por bueno y acertable, en
turb iando la facultad de d iscerni r y 
valorar act i tudes e ideas. 

Por lo demás, ahí están los mismos 
fienes con la misma fal ta de escrúpu
los en e l empleo de los medios. Soca
var las inst i tuciones fundamentales de 
la Pat r ia y sernbrar la discordia de 
los gobiernos, " incluso recurr iendo a 
la ca lumnia" . Conseguir que se disuel
va la Falange y apoderarse de los 
instrumentos de opin ión y de cu l tu ra . 
En suma, un p rograma d igno de la 
masonena, que just i f ica por nuestra 
parte la necesidad de mantenér esa 
centinela tensa y ar isca, en torno a 
unos valores cuya reconquista ha Sido 
pagada con el heroísmo y los sacr i 
ficios de toda una generac ión. 

Anunclaca, desde hace algunas semanas, ¡a próxima visita of ic ia l a 
nuestra c iudad det nt in is t ro de; Agr icu l tu ra , don Rafael Cavestany, 
DIARIO DE BURGOS sol ici tó del i lustre miembro del Gobierno de España 
unas declaraciones previas conteniendo su op in ión sobre los problemas de 
carácter general relat ivos a temas agrícolas y de carácter prov inc ia l en 
relación con las cuestiones más directamente vineulsdas a Burgos. 

E l señor On-esíany, t e n gent i leza que agradecemos, ha atendido 
cariñosamente a nuestro iuego._ Y f ru to de esa atención, reproducimos 
sus manifestaciones, que son en verdad interesantes. 

Es el mejor saludo que, ante sü p róx imo v ia je , puede ofrecer a ¡os 
campesinos burgaleses el min is t ro de Agricultura. 

interesante para nuestra econo
mía. 

Como regla general, conviene 
puntualizar que, sólo en virtud de 
la utilización más racional y más 
equilibrada de los medios de pro
ducción podrá lograrse una renta 
individual más alta y constante, 
que sea capaz de determinar é l 
aumento necesario y preciso en la 
Renta Nacional de España, su
puesto inexcusable para el mejo
ramiento del riivei de vida del 
productor agrícola y del resto de 
los españoles. 

L a elevación social y económica 
de las gentes del campo preocupa 
constantemente la atención del 
Ministerio. En virtud de esta s in 
cera preocupación, hemos reali
zado un verdadero despliegue de 
fuerzas que van desde la mecani
zación en todas sus formas, has
ta el aprovechamiento de aguas 
corrientes u ocultas, para asegu
rar la producción, sin olvidar las 
amplias perspectivas que, en or
den al aprovechamiento del suelo, 
nos depara la Ley de concentra
ción parcelaría y las medidas 
adoptadas para incrementar los 
cultivos forrajeros. 

EL CULTIVO DE LA REMOLACHA 
EN NUESTRA PROVINCIA 

— E l cultivo de la remolacha, 
que este año parece se ha dísmii-
nuído, a través de unas limitacio
nes establecidas por el Ministerio 
de Agricultura, es. un cultivo ne
cesario a nuestros campesinos. 
¿Quiere decirnos cni que puede 
afectar dicha limitaición a esta 
provincia? 

—La limitación del cultivo de la 
remolacha, tiene pcira Castilla 
un sentido exclusivamente agro
nómico, para que :.no repitiendo 
esta raíz varios años sobre la 
misma tierra, l le^ua a agotar su 
fertilidad. 

Por lo tanto, nadie podrá que
jarse de las resiricciones que fcé 
impongan en estie sen tido y los 
buenos agricultores pocirán seguir 
cultivando dicha raíz con la in
tensidad técnica que lógicamente 
les permitan s u s f incas. 

OFRECIMIENTO PARA INTENSI
FICAR LA REPOBLACION FO
RESTAL 

— L a orografía de esta provin
cia y su régimen cli.inático en 
muchas zomas dan, a iwjestro en
tender, amplias posiiMUídades pa
ra actuar intensamente en repo
blación forestal ¿Qué proyectos 
tiene, el Mdnisterio de AgA'iculíara 
sobre estas mejoras? 

- E l ministro de Agficuííura 
invita a los labradores borgaleses 
& solicitar las ayuda s previstas 
por las leyes vigentes pa-rV reali
zar la repoblación forestal en es
ta provincia. Por su régimen cl i 
mático y por su proj >ia orografía, 
estas tierras están i ¡ecesitadas de 
árboles. Son muchc| s los páramos 
y los cerros despobl lados con que 
cuenta Burgos. E l ; i fán insensato 
de otros tiempos y el hambre de 
tierra han "producírt o el hambre 
efectivo de pan, com o hicimos no

tar en el discurso de clausura de 
la Asamblea de Labradores y Ga
naderos de Madrid. Para reme
diar esta situación, sobre la que 
tanta literatura desdichada se hi
zo, hemos preferido acudir a la 
única literatura práctica y diná
mica: la Ley. 

ATENCION VIGILANTE A LOS PRO
BLEMAS CAMPESINOS 

^-Y en otro orden de cosas y de 
un modo genérico ¿puede indicar
nos V. E . qué proyectos de inte
rés ^briefa el Ministerio en direc
to beneficio del agro burgalés? 

-Enemigo de cualquier progra
ma que pueda entrañar meras 
formulaciones retóricas, el Minis
terio prefiere estar siempre aten
to y vigilante a cada una de las 
provincias españolas, por medió 
de los distintos Servicios de que 
dispone. Muchos labradores guar
darán aún memoria de las aten
ciones dispensadas en el pasado 
año a los Afectados por la cala
midad del pedrisco, que arrasó 
cosechas y llevó a muchas fami
lias al borde mismo de la ruina. 

PROMESA DE COMPRENSION V 
APOYO PARA LA MUTUALIDAD 
CONTRA LOS DAÑOS DEL P E 
DRISCO 

—Preocupación del campesino 
es la de cubrir los riesgos del pe
drisco. ¿Sería posible que nos 
concretase el modo en que se en
foca este problema para los agri
cultores burgaleses? 

-Permítasenos ahorá abordar 
una idea nacida en esta tierra.-
la Mutualidad proyectada por el 
gobernador civil de la provincia 
para defender al campesino con
tra el dáño terribte del pedrisco. 
Acojo la idea con toda simpatía y 
prometo que ha de encontrar com
prensión y ayuda en mi Depar
tamento. 

FRUTOS DE 
GÜERA 

LA POLITICA TR1-

— L a reciente Asamblea de Her
mandades ha adoptado diversas 
resoluciones referentes a produc
ción, selección y revalorización 
del trigo ¿Puede indicarnos si 
existe en estudio alguna medida 
relacionada con dichos acuerdos? 

—Las conclusiones aprobadas 
por la última Asamblea Nacional 
de Hermandades con respecto al 
trigo, están en la linea manteni
da por el Ministerio desde el pri
mer momento de nuestra actua-
t ión al frente del mismo. Recuer
do gue en el primer Consejo de 
Ministros a qué me cupo el honor 
de asistir, fué aprobada una me
dida de vital importancia para el 
productor triguero: la compra 
por el Servicio Nacional del Tr i 
go de los excedentes de cupo que 
entonces había, con una prima de 
1,75 pesetas sobre el precio base, 
con lo que evitamos la quiebra 
del agricultor cerealista en ma
nos de la incipiente pero durísi
ma, especulación que en aquellos 
instantes se estaba ya desarrollan
do en Andalucía y que pronto hu-

decidió fabr icar N I T R A T O ' A M O N I C O 
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biese continuado por todo el ám
bito nacional. 

Posteriormente, hemos procu
rado eliminar una por una todas 
las trabas administrativas que 
pudieran entorpecer el desenvol
vimiento de la libre iniciativa del 
productor. Con esta política y la 
normalización del régimen de 
lluvias en los dos años pasados, 
hemos obtenido una mayor pro
ducción de artículos alimenticios 
básicos y una reposición de nues
tra cabana de réses de carne, to
do lo cual ha permitido disponer 
en aquel períoao de una abundan
cia de alimentos que estuvieron 
racionados hasta 1950 y constituir 
una reserva para hacer frente a 
cualquier contingencia futura. 

NO FALTARA TRIGO 

—Acaba de desmentirse el ru
mor de que existían dificultades 
para el empalme de la actual po-
secha de trigo con la próxima 
¿Puede indicarnos las perspecti
vas que presenta el actual año 
agrícola y exponer, en líneas ge
nerales, la política de su Depar
tamento en previsión del futuro y 
con el fin de garantizar las pre
cisas disponibilidades de toda 
clase de cereales para atender al 
consumo nacional? 

-Aún cuando las perspectivas' 
aerícolas de las cosechas actúa-j 
les no se asemejan a las de los, 
dos últimos años, debo asegurar ¡ 
que teriemos existencias bastantes 
y suficientes para soldar las cose-, 
chas y hacer que sigan abasteci
das las mesas de todos los espa
ñoles. Pese a que estamos en pre-1 
sencia de un ciclo climatológico 
de signo contrario a nuestras ne
cesidades, no hay temor, repeti
mos, a que pueda faltar trigo pa
ra el pan nuestro de cada día. 

F E EN E L PORVENIR AGRICOLA' 
DE ESPAÑA 
—Finalmente, ¿cómo ve V. E . el 

porvenir del campo español? 
-Tengo fé en el porvenir agrí

cola de Esyaña, porque sé que és
te se asienta^ fundamentalmente, 
en las virtufles raciales del labra-f 
dor español, en cuyo corazón no
ble y antiguo se atesoran aquellos 

'poderosos resortes que han movi
do siempre la Historia de España. 
E l ministro de Agricultura, que, 

a falta de otros títulos, podría 
comparecer ante vosotros como 
un labrador más de estas tierras 
hidalgas y cristianas, tiene fé en 
los labradores de Castilla, en cu
ya nobleza y honradez encuentra, 
siempre el mejor incentivo para 
proseguir la obra emprendida ba
jo la capitanía del Caudillo. i 

L A popular idad 
de que so-

7ó Rodolfo Valen
t i n o , que no ÍIAÜ 
en su época r iva l 
en este aspecto, 
dejó una estela 
que aun. después 
de m u e r t o e l 
apuesto galán c ¡ -
nematográf icc, J i i -
zo posible que su 

nombre siga apareciende en las ccKimnas de los grandes periódicos 
americanos. Han pasado muchos años desde que talleció- el actor y toda
vía hoy cuentan que sobre su tumba, cuando se celebra la fecha aniver
sario de su muer te , una leg ión de admiradoras depositan coronas de 
l lores en recuerde de Valent ino. , 

El que ahora haya vuelto a sa l i r a re lucir e l 
nombre de Rodolfo en Ies periódicos se debe, sin 
embargo, a causa muy d is t in ta . "Falcón La i r " , la 
que fué mansión del actor ce lebérr imo, ha sido ven
d ida. Era una v i l la majestuosa, de est i lo i t a l i ano , 
que Rcdolfo no mandó constru i r á su gusto, sino 
que adqu i r i ó a un acaudalado personaje. La casa 
está situada en lo más alto t e una co l ina, en los 
montes denominados Be\'erly, no lejos de Hol lywood, 
escenario de los grandes t r iunfes del actor de cine. 

"Falcón La i r " pasó después a ser propiedad de 
un cscritori que ahora, según1 nos in fo rman desde Ca
l i f o rn ia ha vendido la v i l la a la señor i ta Doris Duke 

— aunque no nos hayan c^ado a conocer en qué c i f ra 
se ha estipulado la venta. Miss Duke se propone decorar l a nueva casa 
que fué de Valentino y que Sus admiradoras, esas dantas que pun tua l 
mente colocan f lores sobre la tumba de Rodolfo, b ien fx id ieran haber 
comprado para convert i r la en museo de recuerdos del qué. un día gozó de 
tanta y tan ampl ia pdpular idad. i , ' » $MÉ¡á 
VEINTICINCO NfATERIALES DISTINTOS SON NECESARIOS 

PARA FABRICAR UN LAPICERO 
Apenas s i ce nece emos impor tanc ia a l lapicero vulgar y corr iente, 

que puede adquir i rse por muy poco dinero y que perdemos con la mayor 
iac i l i dad , s in preocuparnos lo más mín imo. Y , sin embargo, la indus
t r ia de estos lápices de madera const i tuye un fabuloso negocio que, sór 
lo en los Estados Unidos, representa al año un cap i ta l de cuarenta m i 
l lones de dólares. , , -< 

Los norteamericanos compran anualmente la respetable c i f ra cite 
1.300.000.000 de lápices de graí i tc y madera — y de otras muchets co
sas más, porque en la fabricación de cada láp iz in terv ienen veint icinco 
productos diferenieSh-~ con A)s cuales se calcula que podr ía trazarse pna 
l inea que uniese la Tierra con la Luna 50.000 veces, en un imaginur io 
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viaje de ida y vuelta. Con un sólo láp iz , sin con-
iun . i r l o por completo, pedr ia escr ibirse una recta 
de más de sesenta k i lómet ros , s i hemos de creer 
en los cálculos qüe han hecho ios. expertos. 

Todos CSÍÔÍ detalles y otros muches, incluidos 
los cíe carácter h is tór ico — e l proceso pará la fa
br icac ión ' de los lapiceros, en su forma moderna, 
data del año 1795— han sido dados a conocer 
por un per iódico norteamericano al in fo rmar del 
desarrolUo adquir ido en los Estados Unidos po r ' 
esta indust r ia que en aquel pais es muy f lorecien
te. Hcy por hoy Nortéame r i ca , donde la fabr ica
ción óe lápices no comenzó en serio hasta media
do el siglo diecinueve, ocupa el p r imer lugar del 
Mundo en volumen de producción y también en cal idad ya que Norte.-
amérlcanos son los meyores lápices y los que sé cot izan más y a ñas-
yeres precios, por tan to , en los mercados internacionales. 
UNA VIEJA MINA ABANDONADA, ,; |.'• 

REFUGIO DE OBRAS DE ARTE 
Una vieja m i n a , abandomída en 1898 y situada a poco más de diez 

k i lómetros de distancia de Hudson, en los Estados Unidos, va a conver-
f/rse en. re iug lo de obras de arte que desde e l extranjero se envíen a 
Norteamérica, en Caso de guerra o pe l ig ro inminente de que se produ
j e r a . Se t rata de conseguir que, con el f i n ind icado, se declare la re fe
r ida m i n a algo asi icomo zona .de comerc io in te rnac iona l , con lo que ia 
l legada de cuadres, documentos, obraSi de ar te en seneraZ, cualquiera que 
fuese su Indole, estarla exenta de pago de impuestos durante el t iempo 
que tuvieran que permanecer depcsitados en dicha zona, esto es, en la 
mina . ; : ii ' •.' I íjfe) ! 

Provis ta de grandes bóvedas o cuevas, enlazadas entre s/ por, co
rree/ores, ia m ina seria debidamente acondicionada a f i n de que l a hu 

medad y temperatura fuesen Zas m&s apropiadas 
a l f i n para el que se proponen dest inarla. 

La designación de estas zonas internaciona
les no es nueva en Norteamérica donde ya fue
ron autorizadas por. e l Congreso en él año de 

1934. Ex is ten, inc lasc, varias en el pais y s? 
han dictado l as . cVspos/c/ones necesarias para 
regular la forma eni que los tesoros extranjeros ' 
pueden depositarse s in pago de aduanas c i m 
puestos, por un per iodo de t iempo determinado y 
siempre que, natura lmente, transcurr ido el plazo 
convenido vuelvan a los países de procedencia. 

Sil la vieja m/nai gue no se u t i l i za como t a l , 
pero que reúne excelentes condidónes para guardar estos objetos valiosos 
llega a ser refugio de obras de ar te , se habrá convert iüo en una especie 
de gigantesca caja fuer te, no encomendada a una ent idad bancar ia, 
sino a un pa/jj poderoso en el que , per lo visto% no es de temer que Ocu
r ra nada aun en el caso de una tercera guerra mundia l . Porque de otra 
forma nadie env ia t ia a tas cuevas de la m i n a los objetos que conside
rase en pe l ig ro en su respectivo pais. ; • . 

i i r í a b u r l a n d o 

E l r i t o d e l c a f é 
A nosotros los merid ionales de cs:e 

v ie jo , Cont inente, especialmenie a los' 
españoles, quizá por nuestra ascen-
demeia a ráb iga , no nos cabe rnv:y bien 
en la cabeza el que en Ncrteamérica 
la preparación del café tamo en las 
casas como en los bar€s y restoranes, 
cs:e encomendada a los servidores 
más sencillos. Sin embargo tenemos 
la espcrainza ele q^e Estados Unidos 
se i i iccrpore al " r i t o ele prepáracióin 
del café" para conseguir el exquisito 
est imulante pleno de sabor y aroma, 
ya que en. la ciudad de Nueva York 
se acaba de fundar la of ic ina del Ins
t i tu to para la Preparación del Café, 
quo :cndrá por otíjeto estudiar todos 
aquellos aspectos que afectan a la pre
paración del mismo tajnto en el as
pecto domic i l i a r io pomo en los luga-

- res donde se sirvo. Claro está que este 
Inst i tu io no t rabaja por amor al café 
ni para conservar en teda su i n teg r i 
dad esta emuls ión, sino para propa
gar el gusto al mismo y aumentar las 
veintas de grano. Casi lodo el café que 
se consume en el pais es de impor ta
c ión , habiéndose consumido el año 
pasado. 20 mil lones de sacos, supo
niéndose una capacidad de consumo 
de 30 millones de sacos. Por él paga
ron los importadores 1.250 mil lones 
de dp'ares Y los consumidores 2.000 
mil lones. 

Los v i a j e r o s d e l a v i ó n 

Durante el año pasado el transporte 
aéreo y -.errestre en l o , Estados Uni 
dos dio servicio a 52 mil lones de pa
sajeros de les cuales, el 55 por 100, 
equivalente a a'.go más de 27 m i l l o 
nes, u t i l i za ron el avión. Es decir , u t i 
l izaron este medio de transporte-uma 
masa de pasajeros equivalente a toda 
la pob'ación de España. 

P r o b l e m a s d e 

p r o d u c t ! v l f /dod 
Le preguntaban n don José Echcga-

ray el per q u i de que sus explicacio
nes en la cátedra fueran bastante más 
sencillas que en el aula par t icu lar de 
la academia donde este eminente ca
tedrát ico solia completar de forma 
privada la- enseñanza de los alumnos 
qu0 tenia en el pr imer centro docen
te do nuestro pais, a lo que don José, 
contestó: 

— M u y senci l lo. En m i cátedra ten
go un sueldo muy e>yguo y explico 
una cantidad proporcional de mate
mát icas, mientras "que en la academia 

de que soy prop ie tar io saco mucho 
más rend imiento pecuniar io y explico 
más cantidad do Ciqncia. 

Es decir, don José Echegaray, sin 
que. en su tiempo se hablára de. pro-, 
duc l i v idad , apl icab? un método racio
nal de t rabajo y remuneración del 
m i > me. 

Largo viaje marítimo de 
una botella 

Una botella lanzada en 1952 al 
Océano Antártlco por unos ex
ploradores escoceses, acaba de 
llegar a Nueva Zelanda. Parece 
que es éste el mayor de los via-

C R U C I G R A M A 

HORIZONTALES. — 1: En p lu ra l , 
posesivo. — 2: Fábulas. — 3: f s -
pecie dé ciervos. — 4 : Vence. F.n 
p l u r a l , parte del sombrero. — 5: Al 
ta r . Subo la bandera. 6 : Hago cor
taduras en l a carne. Locos. — 7: 
Quitaron la humedad, — 6: Pasáis 
de adentro a fuera. — 9 : Exista. 

.VERTICALES. — I : F lu ido. — 2: 
Medidas de l ong i t ud . — 3: Adua
res de las casas. — 4: Excavación 
para extraer un m ine ra l . Juegos de 
a^ar. — 5: Raza de indios que ha
b i t a en las montañas. Inter jección. 
6: Bebida refrescante. Marcharía. — 
7 : Macizos, fuertes. — 8: Punto de 
madurez de las cosas. — 9: Señal 
de socorro. 

-¿Es c i e r t o 
eso? I I U I H 

jes realizados por las botellas 
lanzadas al mar, a pesar do que 
la costumbre de lanzar '•• estos 
mensajes es muy antigua, puesto 
que la reina Isabel 1 de Ingla-* 
térra nombró ya a un alto funcio*» 
nario de su Corte, Gran, Descor
chador de Botellas del Océano. 

Cuarenta y dos operado' 
nes nada menos 

Un soldado americano natural 
de Búffalo, Daniel Rydzak, ha 
tenido que sufrir cuarenta y dos 
operaciones antes de verse libro 
de su uniforme: un pedazo de te
la kaki de varios centímetros es
taba incrustado en su cuerpo des
de 1944. Se clavó en su carne por 
la fuerza de la explosión de ur> 
proyectil alemán en la playa de 
Anzio, en Italia. Han hecho falta 
cuarenta y dos operaciones para 
sacarle este último recuerdo do 
la guerra. 

7 > e s infelices 
Cuando la policía londinenso 

hizo irrupción en un círculo dón
de se sospechaba que había jue-
g(S prohibidos, encontró a tres 
señores en torno de una mesa.. E l 
inspector de policía preguntó al 
primero de ellos qué hacía allí, y 
que estaba esperando a un ami
go. E l segundo, afirmó que no 
le contestó con mirada Cánd ida 
estaba jugando, que no había ju
gado en su vida, y que no cono
cía n i n g ú n juego de cartas. "¿V; 
us ted —dijo e l policía al tercero, 
que tenía la b a r a j a en la m a n o — 
también va a negar que estaba 
jugando? ¿Tampoco sabe usted 
jugar?". "Sí que sé j u g a r , pero 
ya ve usted que no tengo con 
q u i e n echar una partida". . 

Reclusos ahorradores 
El director de la prisión mu

nicipal de Méjico ha pedido a 
un Banco que abra una sucursal 
dentro del establecimiento peni
tenciario, con el fin de fomentar, 
el ahorro entre los reclusos. 

Motivo de divorcio 
La señora Merlyn Nhwman hai 

obtenido el divorcio en un tribu
nal de Lortdres porque s»: maridd 
IH abandonó para i n g r e s a r en unf 
monasterio de benedictinos. 
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V o z d e J Evangelio 
a ¿ Q u i é n d e v o s o t r o s p o d r á a r g ü i r m e d e 

p e c a d o ? " ( S a n J u a n V I I I , 4 6 ) 
En aquel tiempo: Dijo Jesús a las turbas de los judíos: ¿Quién 

de vosotros me puede argüir de pecado? Si digo la verdad ¿por qué 
vosotros n o me creéis? El que es de Dios oye las palabras de Dios; 
por eso vosotros no oís, porque no sois de Dios. Replicaron pues, 
tes judíos y le dijeron: ¿No decimos bien nosotros que eres sama-
ritano y tienes demonio? Respondió Jesús: Yo no tengo demonio, 
sino que honro a mi Padre y vosotros me deshonráis a mi. Pero yo 
no busco mi gloria; hay quien la busca y la vindica. En verdad, 
en verdad 02 digo.: el que guarda mi palabra no verá jamás la 
muerte. Dijéronle, pues, los judíos: Ahora sí que' vemos que tienes 
demonio. ¿Con que murió Abraham y los profetas y tú dices: el 
que guarde mi palabra no verá jamás la muerte? ¿Acaso eres tú 
más que nuestro padre Abraham que murió? Y murieron también 
los profetas; ¿per quién te tienes a tí mismo? Respondió Jesús: Si 
yo me glorifico a mi mismo, mi gloria nada es. Es mi Padre quien 
me glorif ica, el cual decís vosotros que es vuestro Dios. Y no le 
conocéis, pero yo le conozco, y s i dijera que no le conozco, sería 
como vosotros, mentiroso. Pero le conozco y guardo su palabra. 
Abraham, vuestro padre, se llenó de entusiasmo paira ver mi día
lo vió y se regocijó. Dijéronle entonces los judíos: No tienes aún 
cincuenta años y ¿has visto a Abraham? Dijoles Jesús: En verdad 
en verdad os digo: antes que Abraham fuese hecho existo yo. E n 
tonces cogieron piedras para echarlas contra él; pero Jesús se es
condió y salió del templo. 

R E F L E X I O N E S 
¡Qué b e l l a y a t r a y e n t e se nos 

p r e s e n t a en e l E v a n g e l i o d e és te 
d í a l a f i g u r a de Jesús! Con su 
pa labra" d i v i n a q u e n o p u e d e e q u i 
v o c a r s e n i e n g a ñ a r n o s , Jesús, 
f r e n t e a la m a l i c i a d e los f a r i 
seo?» q u e le acusan , l a n z a es te 
r e t o : " ¿ Q u i é n de voso t ros p o d r á 
a r g ü i r m e de pecado? 

Pensemos d e t e n i d a m e n t e es
t a s p a l a b r a s y c u a n t o más l as m e -
ciUeiTíOs m á s -nos c o n v e n c e r e m o s 
de q u e v e r d a d e r a m e n t e J e s u c r i s 
t o es D i o s . P p r q u o ¿qu ién s i n o 
D i o s p u e d e s e n t a r esta a f i r m a 
c i ó n t a n c a t e g ó r i c a de su i n o 
c e n c i a y s a n t i d a d ? Por eso a q u e 
l los e s c r i b a s q u e ,han . s e g u i d o a 
Jesús p a r a s o r p r e n d e r l e y p o d e r 
a c u s a r l e , c o n v e n c i d o s de la i n o 
c e n c i a d e Jesús, c a l l a n , y a pesar 
de su o d i o e n m u d e c e n p r i m e r o 
p a r a después p r o f e r i r g r a v e s i n 
su l t os c o n t r a E l . 

J e s ú s , e n t o n c e s , r e c o g i e n d o 
a q u e l i n s u l t o de e n d e m o n i a d o le 
r e b a t e a f i r m a n d o que E l ú n i c a 
m e n t e busca l a g l o r i a de su P a 
d r e y y e n d o a ú n m á s a l l á a f i r m a 
q u e " e l q u e g u a r d e su p a l a b r a 
no m o r i r á e t e r n a m e n t e " . ' 

Los j u d í o s , l l e v a d o s de su m a 
t e r i a l i s m o , no e n t i e n d e n „ estas 
p a l a b r a s que i n t e r p r e t a n e n sen 
t i d o m a t e r i a l y Jesús a p r o v e c h a 
es ta ocas fón p a r a d a r n o s c o n s u 
p a l a b r a d i v i n a u n a " p r u e b a d é 
s u e t e r n i d a d que v i e n e a cons -
t i t u t i r , a su v e z , u n a p r u e b a de 
Su d i v i n i d a d . 

P e r o esta s e g u n d a p r u e b a de 
Su d i v i n i d a d l e j os d e c o n v e n c e r 
á aque l los e s p í r i t u s s o b e r b i o s , les 
hace ensobe rbece rse más y así 
c o g i e n d o u n a s p i e d r a s q u i e r e n 
a p e d r e a r l e p o r b l a s f e m o , p e r o 
Jesús, l l eno de c a l m a y m a j e s -
]£á, d e s a p a r e c i ó de e n t r e e l l os . 

vNo i m i t e m o s noso t ros e l e j e m -
p l p de l os f a r i s e o s , an tes a l c o n 
t r a r i o , c o n v e n c i d o s m á s y m á s 
d e la v e r d a d dé l a pa labra , , de 
C r i s t o , que es D i o s , , h a g a m o s 
Por e s c u c h a r l a y g u a r d a r l a f i e l 
m e n t e p a r a nó h a c e r n o s reos de 
l a m u e r t e e t e r n a . 

Y e n estos d ías e h l q u e nos 
p r e p a r a m o s p a r a c e l e b r a r los 
m i s t e r i o s de l a Pasión. , en los 
q u e Jesús h a b l a desde l a C r u z a 
n u e s t r o s c o r a z o n e s , escuchemos 
su p a l a b r a d i v i n a q u e nos l l a m a 
a l a r r e p e n t i m i e n t o y d e t e s t e m o s 
u n a v e z m á s e l pecado , s e g u r o s 
de que a l e s c u c h a r su p a l a b r a n o 
nos h a r e m o s reos de l a m u e r t e 
e t e r n a . 

APROVECHE SU GRAN CONCURRO 
DEl "TIO CAiSlOS" 

Canjee esfe anuncio por su farjeta-
porficipación en un Distribuidor Philips 

J E S U S D t r G R 4 D O 

H E R N I A D O S ^ P T . U conten 
cMn de las hernias usad aparatos 
G R A D O . 

Se construyen tilda clase de aparatos 
ortopédicos a medida y según irres. 
trlpclón facultativa. 
PI. de Pnm, 6, I.» (Portales de AntóaJ 

Un g i t a n o 
g r a v í s i m a m e n t e 
herido en Aranda 

Alrededor de las seis de la tarde 
'de ayef , se encontraba en Aranda de 
Duero una t r i b u de gi tanos, a l pa
recer, procedente de Val ladol id. Cuan
do varios números de l a Guardia C i 
v i l se disponían a recabar la documen
tac ión de uno dé los "ca lés" que, 
poster iormente resuító l lamarse Eu-
sefcio Cabarri Dual, de 42 años, éste, 
s in p e r m i t i r que se acercarai los 
guard ias, emprendió veloz carrera, 
haciendo caso omiso de los agentes de 
la Benemér i ta , q u e ' l e conminaron a 
que se detuviera. 

Como el g i tano persist iera en su ac
t i t ud y cont inuara huyendo, .si ha
cer caso de la voz de " a l t o " , que le 
fué dada t res veces, uno de los guar
dias h izo fuego contra Eusebio, 
que resultó alcanzado en la ca
beza. Con toda urgencia y custodiado 
por la Be-nemérita, fué trasladado -el 
g i tano a Burgos, ingresando en el 
Hospital p rov inc ia l , donde el perso
nal médi.co de guardia procedió al re
conocimiento y cura de Eusebio Ca
b a r r i , que presentaba tina he r i da , con 
per forac ión, por arma de fuego, en 
la región f ron ta l derecha, con o r i f i 
c io da salida en la región f ronta l i z 
quierda y que interesa la masa ence
fá l i co , de pronóstico, gravís imo. 

NUESTRO TELEFONO 2015 

TAMBIEN USTED PUEDE AHÜRRAR 
comprando, si al pagar, pide el ticket "OMNÍ-VENTA" que en nues
tras oíicinas se le convierte en dinero efectivo. 

¿Gómo puede resultarle su compra gratis? Presentando al Con
curso, que sé cierra el 15 de Abri l próximo, sus T ICKETS OMNI-
VENTA, en todo y para; todos. 

Por cada peseta de compra en nuestros Comercios proveedo
res, le regalarán un T I C K E T OMNÍ-VENTA blanco, rosa, verde o 
azul y por cada 100 de ellos, le obsequiaremos con 15, 10, 5 y 2 pe
setas respectivamente. 
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B U R G O S 

C a s a e s p e c i a l i z a d a e n n i ñ o s , 

a d v i e r t e a s u d i s t i n g u i d a c l i e n -

I teJa q u e a l e f e c t u a r s u s e n c a r 

g o s i o h a g a n c o n a n t i c i p a c i ó n 

O N E D A , 1 3 

G U I A F A C U L T A T I V 

9 9 0 9 

F. URRACA 
IMN CALV0.17-T£l£F0N0 1311 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANTITUBERCULOSO 

Puebla, 2. Teléfono 223 í 
Cruz Roja . - RAYOS X 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 
Vltcria, 36, 3« ^ . Teléfono 1591 

MEDICINA INTERNA. ~ RAYOS « 
Consulta de 12 a 2 y de 4 « 6 

Paseo d« los VadiUos. 119 - OCél 2743 

G I / 1 I E 1 2 R E Z S E S M J 
PUERICULTOR OFICIAL 

ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS 
Consulta de 10 a' 12 y de 3,30 a 4,30 

San Juan, 27 , I." 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER 

San Juan,, 22. — Teléfono, 1855 

V . O J E D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Análisis clínicos. Rayos X. Metaboll-
metna. - Consulta de 10 a 2 y de 3 a 5 

Vitoria, 20, Teléfono 1667 

j r O ¿ I T A L o T j f s O 
Medicina interna,, corazón y nutrición 

RAYOS X 
Consulta de 1 2 a 2 y d e 4 a 6 
Espolón, 32. Teléfono 1912 

D o c t o r d e l a C u e s t a 
PULMON Y CORAZON - RAYOS X 
Miranda, 3. Teléfono 198« 

VIQENTE VALLEJO 
Laboratorio de ANALISIS CLINICOS 

Uetabolimetria - Transfusión sanguínea 
San Pablo, 5, 3.» Telf. 1903 

DOCTOR ARTACHO 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL. - RAYOS X 
M l r a a d a , 6 

M. ÚÁLÍ/O PINILLOS 
PULMON, CORAZON - RAYOS X 

KltorlaB 27, pral. - Teléfono, 3041 
¿. Rodríguez Pascual 

PIEL, SIFILIS 
Especialista diplamado 

Consulta de X a 2 y de 4 a 6 
San Pablo, 6, I.» Teléfono 2946 

J . V E L A S C 
DeJ Hospital Prov inc ia l 
PULMON Y CORAZON • 

RAYOS X. - ELECTROCARDIOGRAFIA 
Consulta de 12 a 2 y de 3 a 5 

Santander. 15, 2.« — Teléfono \ 5 3 3 

PUERICULTOR TITULADO 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

12/30 a 2 i 3 a 4. - Puebla, 37. TI. 2113 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
General Santocíldes, 17, 1.» - Tel. 3247 

M. Aguado de los Mozos 
Médico especialista e s 

A N E S T E S I A 
Madrid, 1 

S. A R I A S 
CIRUGIA GENERAL Y UROLOGIA 

Consulta de 12 a 2 
Vitorfa, 10, 2.° 

CLINICA SAN PEDRO CARDENA, 23 
Teléfono, 2218 

H E R N f l E Z M O L I N E R 
ESPECIALISTA EN MEDICINA INTERNA 

Y NIIOl 

RAYOS X 
Calle Santander, 6, M4 Lcqulertfa 

Doctor Saracihar 
ENFERMEDADES DE LOS OJOS 

CONSULTA PARTICULAR 
Oculista de accidentes del trabajo 

en la RENFE 
Marina de Escobar, 4. Tel . 2S15. 

VALLADOLID 

"EL ECONOMISTA" SE OCUPA DE LA CRISIS 
QUE AFECTA AL COMERCIO 
S a l u d o d e l o s p o e t a s m a d r i l e ñ o s a la 

P r i m a v e r a . - A d o l f o T o r r a d o y R o m e r o M e r c h e n t c o i n c i d e n e n 
e l t í t u l o d e u n a o b r a . - L o s e m b a l s e s p i e r d e n c a u d a l 

t. Madrid. — (Cró-
^ "~i¿5!lHBlB í1'ca ^ '"Tachin" pa-

• ra DIARIO DE BUR
GOS.) 

El p re f i j o " s u b " 
es inagotable y , pe
se a que lógicamen
t e debiera padecer 
u n buen complejo 
de i n fe r i o r i dad , con
t inuamente busca 
mayor espacio para 
sus hazaña», como 
don Juan Tenor io. 

Antes, en tiempos más claros y • sen
c i l l e z presidia casi únicamente las 
palabras submarino y subsecretario, 
entre otras de menor cuant ía . Des
pués de la guerra ha levantado cabe
z a , como tantas gentes ins ign i f ican
tes hasta entonces, colocándose en l u 
gar preeminente en casi todoí los .-os-
cr i tos, conversaciones y hasta dispo
siciones legales. Así están .los vocablo; 
suburbio, suburbano, subsuelo y sób-
sidio y , especialmente, subestimado, 
que nos lo encontramos hasta en los 
fideos. 

Pues b ien ; ahora ha surg ido el sub-. 
consumo. F.n los citados tiempo.;, cuan
do un comerciante no estaba conten
to (los comerciantes jamás cst;'in con
tentos de sus ventas), decía, .simple
mente: "No vendo un clavo; qué asco". 
Ahora es otra cosa, porque, como i o 
do es f icc ión, celofán, eufemismo' y 
t a l y cua l , dice casi orgul losamen-
te: "Estamos en una coyuntura de sub-
consumo". Y se va al Circulo Mercan
t i l a i-ntentar un c ierre a blancas, 
mient ras oí dependiente, cen una mano 
en el c ie r re , otea el hor izonte por si 
viene el cl iente de los cien duros y 
arregla un poco el cajón. 

lia revista f inanciera "E l Economis
t a " , dedica un hoy un ed i to r ia l a es
te eufemismo subc.onsumo, señalando 
que, tras las vacas gordas, han venido 
las flacas tan inexorablemente como 
en los t iempos faraónicos y que nos 
encontramos en una época de franco 
subconsumo. mucho más d i f íc i l de ca
pear por una serie de circunsanteias 
concurrentes, como el aumento de la 
contr ibución indust r ia l , el retoque a 
sueldos1, y salarios impuestos po r las 
circunstancias y el incremento 'de los 
alqui leres para los locales de nego
cio. I H ;TrM^ra*|i(p| 

A mayor abundamiento escribe y 
no queremos, n i mucho menos, ensom
brecer el hor izonte , sino ofrecer la 
real idad en. sus justos término. ; , el 
tur ismo también SG ha resentido no-

C á m a r a O f i c i a l d e l a 

P r o p i e d a d U r b a n a 

JS/uevos aumentos de ren tas 

Establecidos por Decreto de 6 de 
Marzo nuevos aumentos de 'rentas so
bre las viviendas subarrendadas to 
ta l o parc ia lmente, con hospedaje, 
convivencia de extraños o cesión a 
parientes del inqu i l ino dentra del se-
segunda grado, de un 20 por c ien to , 
15 por c iento y 10 por c iento, se
gún las fechas de los contratos y de 
u n 20 por ciento en los locales de 
inegocio subarrendados, y debiendo 
apl icarse qstos incrementos a par
t i r de l día 1.» de A b r i l , esta Cáma
ra ha establecido, un servicio espe
cia l de información y de cartas de 

not i f icac ión paria l a apl icación dé 
estos nuevos incrementos. Lo que se 
hace público1 para conocimiento de 
los propiedarios afectados.—Burgos, 
17 de Marzo de 1953.— El Secreta-
rio-L.etrado, J . M. Mar t in Uébaí ié . 
Visto Bueno.—El presidente, L, AQui-
r re . 

tablemente. Esa corr iente de tur ismo 
que en muchos otros momentos fué 
sostén cuando no la razón de exis
tencia, de muchos establecimientos 
comerciales, ha decaído v is ib lemente, 
en estos ú l t imos meses, acaso también 
porque y a , a base de retocar (antes 
aumentar) los psecios de los artículos, 
no resultan tan ventajosos para el| t u 
r is ta . To ta l , que con la pérdida de 
esta ú l t ima tabla de salvación, el co
mercio se ve hoy y se desea para sal 
var con éxi to el desarrollo normal de 
sus actividades. 

EÍ cronista no es comerciante y t a m 
b i é n , con frecuencia, se encuentra 
subconsumido. Y os que los t iempos 
están cada dia más subfáciles, 

PRIMAVERA 

Los poetas han celebrado hoy l a 
l lamada Fiesta de l a Poesía, co inc i 
dente, desdo el pasarlo año , con el 
pr imer día de Pr imavera. En el t e m 
p lo nac ional de Santa Teresa, se ha 
celebrado una misa . Asist ieron, exac
tamente, nueve poetas. Los demás so
ñaban en sus, lechos, por l o v isto. El 
grupete se d i r i g i ó después a La Pla
za do España, con la intención de co
locar un ramo de flores a los pies ele 
la enorme f igura de l Pr incipe de las 
Letras españolas, Miguel de Cervan
tes. Un guarda cons is tor ia l , menos 
sensit ivo aún que el árbol de Rubén, 
se opuso terminantemente a que se 
cruzara el ja rd inc i l l o para depositar 
las f lores. Al f i n , accedió, JI Lo l i ta V ¡ -
llaespesa, h i j a d e l ' a u t o r de " E l a l 
cázar do las per las" , dejó unos c l a 
veles ante clon Miguel . Luego se t ras-

- laclaron a San Justo, en cuy o Cemen
ter io dejaron unas plegarias y unas 
f lores en la tumba de varios grandes 
poetas nacionales. 

En tí Escuela de Per iod ismo, hubo 
coloquio, denominado "Los poetas en 
la v i g i l i a de p r imavera " . Ridruejo d i 
jo que la Pr imavera es un tema poé
t i co ine lud ib le y que no hay poeta 
social" que no haya cometido un pe 
cado de poesía pr imavera l . Federico f 
Muelas declaró que de la Pr imavera 
lo único que le gustaba era el nom
b r e . A Aleixandre le preguntaron que 
si no le perjudicaba su ape l l ido , a los 
que el interpelado contestó a f i r m a t i 
vamente. Se impugnó el vocablo "poe
t i s a " y en f i n , a la sa l ida, pese a 
tanta Pr imavera, los poetas se cala
ron de agua. Ni en la región del B i -
dasoa han .visto l lover tanto. 

COINCIDENCIA 

cómica, debe cederle el. titulo en que 
han coincidido, porque él no puedé 
l lamar a su obra dé otro modo. Ve
remos qué opina Torrado. Luego d i 
cen que e l hombre no hace a la cosa. 

NOTICIAS BREVES 

Muy relacionada ramo eléctrico 
interasa a casa electricidad B i l -
S ^ ? ' escribir dando referencias a : 

A L A S ' numero 643. Apartado, 257 
Hilbao. 

S a n a t o r i o " V I R G E N D E B E G O Ñ A " 
MEDICO DIRECTOR, CESAR SUAREZ DE PDGA 

Neuro-pslqul«fr« 
ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 

Tramientos modernos de U especialidad 
Pedro Cardeí», 21 Teléfono 2S22 Cansiilta; Avelaaos aúmt 1 

O P T I C A I Z A M I L - L a i n C a l v o , 28 
tfcafla ta asta Casa i* receta da Oculista 1 

M u t u a l i d a d d e B a n c a 

Por Orden Ministerial publicada 
en el B. O. del E . número 75 de 
fecha J6 del corriente, se modi
fica el articulo 62 de los vigentes 
Estatutos en el sentido de iniciar
se la escala de jubilación a los 60 
años y con los porcentajes que se 
detallan. 

M o n t e p í o s L a b ó r a l o s 

PAGO DE LA MENSUALIDAD DE 
MARZO 

Por coincidir la fecha normal de 
pagos con las próximas festivida
des, se advierte a los pensionistas 
pueden hacer efectiva la expresa
da mensualidad el próximo dia 30 
y horas de cinco a ocho tarde. 

Todos los pensionistas presenta
rán su correspondiente carnet pa
ra su revisión. 

Las beneficiarías de pensión por 
viudedad acreditarán además su 
condición presentando la fé de vi
da, aún cuando acudan personal
mente, y así mismo entregarán 
dicho documento los Huérfanos 
que perciban la pensión de or
fandad. 

El incumplimiento de lo dispues
to retrasará el cobro de la pen 
sión hásta que presenten citados 
documentos. 

TI autor t e a t m l , Adolfo To r rado , 
ha entregado a Valeriano León, una 
comedia t i tu lada "Cr iminales de p a z " , 
cuya acción no parece que se des
arrol le en lá dulce Gal ic ia. Romero 
Marchcj i t , t iene preparada o t ra obra 
teatral con el m ismo ' t i tu lo y ha d i 
r i g ido una carta ab ier ta a Torrado d i -
ciéndole que , cómo sü comedia será 

Crónica judicial 

T e r m i n a e l j u i c i o o r a l 

d e V i l l a c i e n z o c o n e l 

i n f o r m e d e l d e f e n s o r 

Ayer concluyó el j u i c io ora l sus
pendido el d ia an te r i o r , y seguido 
contra Faustino Ausin por muer íe de 
Ju l ia González, formaj ido - el mismo 
Tr ibuna l y con la misma expectación 
de la p r ime ra sesión, Uenándoss por 
completa la Sala de 'o Cr im ina l de 
Inuest'ra Audiencia que ya resulta i n 
suficiente para estas vistas populares 

El abogado defensor del procesado, 
le t rado señor 1.ruegas, prosigue su i n 
forme. Sostiene que su defenoido, en 
el cumpl imiento de su deber, y con 
las ¡insignias de guarda jurado b ien 
visibles y ostensibles, sorprendió a tres 
pescadores fur t ivos que so hal laban 
descastando e l a r r o y o . Rei tera la hon
radez del procesado que llevaba más 
de veinte años cubr iendo con su celo 
y con su v ig i lanc ia -la t ranqu i l i dad d<-
todos aquéllos ciudadanos' que se ha-
llabaui protegidos por su fidelidad, y 
en contraste, ana l i za y describe ¡á 
t r is ;e personalidad de las otras dos f i 
guras de este suceso. 

Reconstruye los hechos de autos so
b re la base de las declaraciones del 
procesado, insist iendo en que el q is -
paro se produjo involuntar iamente en 
el forcejeo que aquél tuvo ccun la i n 
terfecta, «resaltando la prudencia del 
guarda que, a fin de ev i ta r un inc i 
dente con Esteban, se subió a una l i a 
de a l ta , poniendo emtrc ambos .una se 
parafción de más dü c inco metros 
a cuya l i nde , exci tadis ima, subió la 
v i c t ima , para abalanzarse sobre é l , 
produciéndose entonces el caso f o r t u i 
ta , cuya tesis se reaf i rma, a su 
j u i c i o , por. la descr ipción de las le
siones. 

Refuta las demás argumentaciones 
de las acusaciones y teirmina' su b r i 
l lant ís imo i n f o r m e pid iendo la 
absolución! del procesado, por. estar 
convencido de su incu lpab i l idad y ha
ber actuado siempre en el e jerc ic io 
de su au to r i dad , con prudencia y d i 
l i genc ia . Sólo se p rodu jo u n caso for 
t u i t o , por obra y grac ia de la fata
l i dad , por l a que mo puede condenar
se a un hombre. 

El i n fo rme, del letrado señor I rue
gas, magni f ico y de profunda in tens i 
dad , causó g ran impres ión. 

La causa ha quedado pendiente para 
sentcincia. 

Ledo. MARTIN LIEBANA 

Los embalses han perdido nueve 
mil lones de metros cúbicos, ante el 
asombro de sus sabáticos par t idar ios , 
que atr ibuyen la pérd ida a que la l l u 
v ia ha sido mansa y la t i e r r a , sedien
ta la pobre desde hace dos meses, 
se ha adelantado a absorber la, apro
vechándose de ta l mansedumbre. 

— Por una Orden Min is te r ia l , ha 
sido designado para formar parte co
mo vocal del Consejo Nacional del Tea
t r o , e l académico don Rafael Sánchez 
Mazas, , ; 1 > j , I L í? 

A V I C U L T O R E S / 

/ G A N A D E R O S 

Productos RUVEL para ¡f raBjU 
HARINAS DE PESCADO 

de carne, hueso y. alfalfa 
XUVELPEX Aceite hígado bacalaC 

JULIO RÜ1Z DE VEVLtóCO 
•A-renlda S. Antoolo, 12 — BILBAO 
•¿ Representante:. 

ENRIQUE VILLA MATIEMZO 
Laln Calvo, 23. '2.», ¿* B l í R a O l 

CCMENTARICS A LA SUSPENSION DE 
UNA CORRIDA 
Palma de Mallorca. - - Ha suscitado 

.comentarios para lodos los gustos, ét» 
los medios taur inos, la suspensión do 
la corr ida que habla de celebrarse el 
domiingo ú l t imo , a pretexto del mal 
t iempo. La suspensión anunciada esta 
noche fué decretada por la p r imera 
autor idad c i v i l y se basa en que el 
ganado no d ió el peso reg lamen ta r i c . 

Para la co r r ida del domingo ú l t i 
mo, dia 1-5, se anunció gainado de A l -
baser.rada, g rande y de cornamenta 
descarada, que causó buena impres ión 
entre los aficionados qde presenciaron 
el desencajan amiento. Para la que ha
bía de celebrarse mañana se anun
c iaron en los úifim'cs ciias teros de la 
ganadería de Curro Chica, los cuales, 
t o m o se indica, no l i an dado el peso 
Teglaff ierttario. 

En los medios laurimos se dice que 
algunos de los matadores ex ig ieron de 
la empresa que Tes Albáscrrada, que 
cent inúan en los ¿orrales de la j - laza, 
fuersn sustituidos por los toros e Cu
r ro Chica, l legados después para ser 
l idiados en o t ra fecha.—Cifra. 
LUIS MIGUEL DOMINGUIN, OPERADO 

POR EL DOCTOR TAMAMES 
Madr id .—El matador de toros Luis 

Miguel Domingu in ha ; sido eperado 
hoy por el c i ru jano Dri Tamames. La 
operac ión, que duró uma hora t re in ta 
y cinco minutos, fué pract icada con 
anestesia general y el c i ru jano ope
r ó las lesiones quo d l f icuLaban el mo
vimiento del muslo, asi como la de
ficiente c icat r izac ión de la her ida . 

Se calcula ttn&s .veinte d'as lo 
que tardará en reponerse el popular 
d ies t ro .—Ci f ra . 

MARCA REGISTRADA 
Pídase en la cubierta 
de cada Emplasto. 

P a r a a l iv iar 
catar ros , 
dolores % 
de costado/ 
de pecho, 
de espa lda 
y ' d e ;>% 
r íñones/ . 

X. -

DE FIELTRO ROJO DES. 

CrlitalM cltatiflcoa *« Ui nejoraa HarcaM, 

Servicio Nacional del Trigo 
VENTA DE 11.000 TONELADAS DE GARBANZOS 

Encontrándose este S. N. T . en posesión de cantidad suliciente 
de garbanzos para asegurar el consumo del próximo año. interesa 
poner en venta 11.000 Toneladas de la cosecha 1951, que se hallan en 
condiciones normales, con menos del 5 por 100 de granos picados, 
partidos o de impurezas. 

.En el tablón de anuncios de esta Jefatura se encuentra expuesta 
a l público la relación de las cantidádes de garbanzos existentes en 
cada una de las Jefaturas Provinciaies que en ella se indicanr dán-

Idose a conocer el precio y demás condiciones, para conocimienito de 
aquellos a quienes pueda interesar 

Burgos, 18 de Marzo de J953 . ' % 
*• 4 E L J E F E PROVINCIAL u 

N u e v o s b o g a r e s 

P a r d o - S a n j u á n 

A las doce del mediodía de ayer 
en la capi l la del Hospital mi l i tar de 
esta ciudad sant i f icaron sus amore^ 
en el Sacramento de! Matr imonio ia 
bella y d is t ingu ida señorita María Te
resa Sanjuán de. Pereda y el tenlen 
te del Arnia de Ingenieros do^ i rán 
.losé Pardo Perea, con destino en el 
Regimiento dq Zapadores«núm. 5 (7-

. ragoza ) . 

"l-a capil la presentaba v.n bri l lantí
simo aspecto y el al iar mayor apa
recía del icadamon le exornado con pro
fusión do flores y luces. A los acor
des de ulna marcha nupcial hicieron 
su entrada los nevios en la iglesia 
la contrayente, que realzaba sus en
cantos con precioso vestido de'-faya 
y se tocaba con velo tul i lus ión, del 
b razo de su padre y padr ino, ' tion • 
Manuel Sanjuán Mbímer, coronel jefe 
de la Agrupac ión de Trepas de Sani
dad m i l i t a r numero 6; el novio, de • 
un i forme de gala del Arma a que 
pcr ienccc.-ofrecía el brazo a su ma
dre y madr ina doña Carmen Perea 
viuda de Pardo. 

Al p ie del al tar rec ib ió al cortejo 
nupcial el teniente vicar io castrense 
de la Región, coronel capellán doa 
Antonio Die^ Mar t ín , que bendijo la 
«agrada unión y pronunció una com-
m o ve dora p lát ica, Oficiando, también 
en el Santo Sacri f ic io de la Misa. 

Concluida la solemnidad religiosa 
f.ué cumpl imtmtado el requisito civil 
ante la representación jud ic ia l . Fir-
m'aroa el acta corcio. testigos los si
guientes señores: teniente roronel don 
Pedro l leras, je fe de los servicios de 
Farmacia de la Sexta Región; tenien
te coronel don Manuel Ar ias, de la 
Agrupac ión de Intendencia número 6; 
comandante de Intendencia, con des
t ino en Val ladol id, dom Manuel Bei-
mon'.e y comandante médicos, docto
res Casirqviojo,. Madr iga l Tapióles, 
Rodríguez (don Bcni tc) y Saint' Ge-
rons (cfon. Juan José). 

I.os numerosos invitados fueron o'hr 
sequíados con um espléndido, banquete 
en .el lio 101 Condestable y después el 
nuevo mat r imon io emprendió su via
je , de nevios para Madr id , SevilPa, 
.Tánger y Te tuán . 

Nuestra más cordial enhorabuena 
que ha'cemos extensiva • las respecti
vas famil ias de los contrayentes. 

(Foto Fede) 

P O L U T O S i 
varías razas, recién nacidos 

P A T J T O S 
recién nacidos "Khaki CampbeU" 
AVICOLA SELECTA. Madrazo, 3Í 

Tel. 279745. - BARCELONA 

C A S A Z A I D 
Saluda a su distinguida clien

tela y Ies invita a ver la nueva 
colección de lencería fina, jo» 

días 23 y 24 en el Hotel España. 

¿?£ ¡FAMA mm: MUmllM 

Puertas "MARGA" 
(Fabricadas bajo Patente) 

Técnicamente perfectas. Constituyen el mejor servicio para el drqi»lecí ' 
contratista y carpintero. Están garantizadas. Examine su construcción 
i las adoptará. Medidas standard para entrega inmediata disponibles e 

Almacén Burgos. Grueso uniforme, 37 mms. 

í ( ALMACENISTA DISTRIBUIDOR 

VALDIVIELSO Y COMPAÑIA (Sucesor) 
Madrid, 22. San Pablo, 24. - Teléfono. 1329. BURGOS 

R E P R E S E N T A N T E P A R A A R A N D A D E D v E * ° B i \ ' 
Muy relacionado ramo eléctrico interesa a casa electrici a 2SI 

bao, escribir dando referencias a: "ALAS" número 643. AparM ^ 
BILBAO. . .. -



L O S d e p o r t e s e n D I A R I O D E B U R G O S 
p a r t i d o s 
para hoy 

y PRIMERA DIVISION 
-ñn-A!. Bilbao, /ariquiegui. 

^•jgncia-Üviedo: Gómez • Con-

"T^tóol-Málaía, Gim-nez Luna. 
M^rid-Ai. Madrid Azón. 

^^Sáotander , Pérez Rodri-

^ Real Sociedad - Zaragoza. Bal-

t*,1S' SECUNDA DIVIS40N 
(Grupe primero) 

iiue^a-L^rida. Kicrci.eben. 
' rejavega-Avilés, Méndez. 
Tarra^cna-logrofies, l iurr ioz. 
.̂Vavts - Salamanca, Gama Vi-

B̂TRGCS - E- Industrial, Sanios 

'"''sabadell-Ffrroi. Fombona. 
Raracaldo-S. Andrés, Echave. 

(Grupo secundo) 
Murcifl-MClilla. liinzobas. 
Las palma-Oríhuela, Moveila. 
Cúrdoba-Alccyano, caballero. 
ijírCL|es-Ai. l e m i n , Campos, 
1 ¡ifenst-Ai. Baleares. Tamarii. 
Maliorfa-Granada, Arqué. 

TERCERA DIVISION 
(Grupo segunda) 

MIRAMDES-Rayo, Mújica. 
Guerlio-Mon'lragón, l i lbao. 
Basconia-lndauciiu, ?.ub¡mendi. 
Numancia - Culahcrra. Martin 

jUvfirez-
Erandic-Recreaciw, Or'i Ruiz. 
l/arra-Calainy;d, Cejuela. 
Garell.ínt>p0-ru:galete, Arana. 
Azrcyen-Arenas Giieclic. De 

tuis. / _ 

H o y ce lebra e l B u r g o s 
el «Día de i C/ub» c o n 
eJ España índusfr iaJ 
Los locales presentarán el misma equipo 
que ha jugado los dos partidos últimos 
S ó l o e x i s t e u n a d u d a e n e l c o n j u n i o c a t a l á n 

Hoy, como ya es sabido, cele
bra el Bunios su "Día del Club", 
habiendo eiegtdo para ello la v i 
si ta de eSv magni f ico equipo que 
es el España Indust r ia l , sin du
da el más cal i f icado, en cuanto 
a su juego, de todo el g rupo. Des
de luego, el par t ido de ?sta tar
de puede sor formidable. De un 
lado tenemos al bando catalán 
en plena fo rma ; de o t ro , al Bur
gos, en plan de recuperación y 
con ganas de apurar las úl t imas 
posibi l idades que se le ofrecen. 

Resumiendo, estamos ante una 
pugna que promete grandes ca
l idades. 

La expedición catalana se en
cuentra desde ayer a mediodía 
en nuestra c iudad. Por la noche 
nos pusimos al habla con Cual, 
aquel que fué delantero centro 
del Barcelona, Sevilla y ^abadell 
y que desempeña las funciones 
de preparador del España Indus
t r i a l . 

No nos pudo concretar el cqui -

C A L Z A D O S 

s e ñ o r a o s e v v o -

n \ a , a 9 . m \ a t \ a c j ra tv c o \ e c c \ o t \ 

A e w o 4 e \ o s ^ a r a e s \ a 

P R I M A V E R A 
(^ue i p t e s e t A a e t i s u s ^ e c c \ o u e s á e 

po, porque según nos d i j o que 
t iene una duda en la delantera; 
pero salvo esa incógn i ta , la a l i 
neación es ésta: Estrems: Roma, 
Abella, Schwand; Solé, Salas y 
para la delantera tenemos seis 
hombres: Tejada, Mur i l l o , Bellés, 
Ferrer, Beltrán y Peiró. Es decir , 
la duda de Cual radica en el ata 
que. 

Por su parte en lo que afecta 
al Burgos podemos regist rar con 
satisfacción que se han recupe
rado bien y rápidamente los le
sionados, después del t ra tamien
to intenso a que han estado so
metidos. Es deci r , podr.-} contar
se con los mismos y por tanto la 
al ineación no sufr i rá modi f i ca
ciones respecto a las dos ú l t i 
mas jornadas. Formarán Emcry; 
Pi ru lo, Barr ios , Marco; Pancho, 
Gleiften-; Hernando, Casiano, Arias, 
Vaquero y Masós. 

i La animación anoche reg is t ra
da en las taquil las fué considera
ble y es de presumir que hoy S( 
mantendrá durante toda la ma
ñana, con lo cual cabe prever 
una g ran entrada en Zatorre. Ke-
sulta har to lógico, pqrque el en
cuentro reviste los mayores a l i 
cientes. 

Diremos por ú l t imo quo el par
t ido comenzará a las cinco me
nos cuarto de la tarde. 

ANTIGUA PLAZA DE Y 

Tal. como indicamos en nues
t ro número de ayer, hoy, por ca
rretera y hora de las nueve y 
media de la .mañana se desplaza 
el Deportivo Juventud a Mondra-
gón, para enfrentarse en par t ido 
correspondiente al campeonato 
de pr imera reg iona l , con el 
U. C. E. A. , equipo representa
t ivo de la Unión Cerrajera. 

A ' l a vista de los jugadores c i 
tados por el entrenador, del con
junto local, Santos Echevarría, 
y salvo cambios obligados de ú l 
t ima hora, el equipo pfobable 
que se al ineará será el s iguiente: 
Pancho; Pestaña, ízar ra . F lorón; 
Jiménez, Echániz; Castri l lo, Ba-
ruque, Palenzucla, Migue l i to II 
y Navajo. 0' sea que reaparecen 
en esta jornada Jiménez y M i 
gue l i to , repuestos de la enferme
dad que les aquejaba. 

Que lleven buen viaje y que el 
regreso lo hagan con algún pun
to posi t ivo, es lo que de verás 
les deseamos. 

S l t t J O * 
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[| mm estaño 
se c l a s i a coarle en 
el Cross Je les Unes 
Baldomá entró en octava posición 

París. _ El yugoeslavo F. M i -
hal ic ha ganado hoy el 40 Cros< 
de las Naciones, disputado en 
Vincennés sobre 14 k i lómetros. 

La clasif icación fué como sigue. 
F. Mlha l ic (Yugots lavia) . T iem

po: 4 7 ' , 5 3 " , 1/10; Sando ( Ing la 
terra) , 48: Abd.allah (Francia) , 48', 
C " ; Bannon (Escocia), 48', 2 2 " ; 
Ncrr is ( Ing la te r ra ) , 48', 4 0 " ; 
6/10; Crav ( Ing la te r ra ) , 48 ' , 4 1 " , 
4/10; Prat (Francia) , 48', 47...; 
Baldóme (España), 18', 5 1 " ; 
Bcual i (Francia) , 48', 5 3 " v 
Frischknecht (Suiza), 48 ' , 56. 

Ing la ter ra t r iunfó por equipos, 
registrándose esta 'c lasi f lcaciór i i 

"Inglaterra, 64 puntos; Francia, 
84; Yugocsyavia, 129; España. 
143; Escocia, 181; Bélgica, 187; 
Suiza, ;i65; I r landa, 281; País 
de Cales. 317 y Holanda, 352. 

Más de 15,000 personas, entre 
las que estaba el presidente de la 
República, Vincent Au r i o l , pre
senciaron la carrera que se cele
bró en medio de un br i l lante sol 
p r imavera l . 

Los españoles se mostraron 
muy contentos de haber colocado 
a tres de sus atletas entre los 
veinte pr imeros clasificados y 
haber obtenido un bien mereci
do cuarto lugar por equipos. 

Fueron fel icitados en los ves
tuarios por el conde de _Casas Ro
jas, embajador de España en Pa-

CLASIFíCACION DE LOS 
ESPAÑOLES 
París. — El embajador de Es

paña en París, conde le Casas 
Rojas, inv i tó al equipo español 
para que vaya a la Embajada pa
ra asistir a una recepción en su 
honor mañana, antes de que sal
gan para Madr id . 

La clasif icación de los restan
tes corredores españoles, después 
de Baldomá, se estableció en la 
forma s iguiente: 

t , Amorós, 49 ' , .23"; 17, Coll, 
49', 4 4 " ; 28. Cuixa, 5 1 ' , 1 3 " ; 35, 
Jaime Telxei rá, 51 ' , 4 7 " ; 41, I r i -
zar, 53 ' , 1 8 " ; 43, Cerezo, 52 ' , 
2 2 " ; 44, Quesada, 52' , 35". 

* i t : & i Ufi He maeue iK & 

^ - S E C O M P R A R O N C A M A S DE A C E -
|i ••• y me t u v e q u e m a r c h a r d e a l l í c o n 

0da mi fam¡ | iQ . 

A t e n c i ó n s e ñ o r a ! . . . Esto es l o q u e 
A r e os ' p a r á s i t o s . Por e s o e l 

^ s u p o n e u n a m a y o r t r a n q u i l i d a d 
^ r a 'as o r n a s d e c a s a El A C E R O es un 

'Qo q u e v#»la p o r !a h i g i e n e d e l h o g a r . 

Si ' 1 Usíed a d q u i e r e a h o r a un S o m i e r o 

lJnadCama d e A C E R O , t e n d r á a s e g u r a d o 
vid esCanso y u n a h o r r o p a r a t o d a l a 
s¡rv0' POrq, je e l A C E R O d u r a s i e m p r e y 
^ e s , e m p r e , sin n e c e s i d a d d e d e d i c a r l e 

Pec 'a i ís imas a t e n c i o n e s . 

Aun están nuevos los So-
miers y las Camas fabricadas 
y servidas hace 25 anos. 

Por eso. por su DURACION, 
l o s M u e b l e s de A c e r o 
" N u m a n c i a " resu l tan más 
económicos. 

PIDALOS A SU PR0Y[ED0R DE MUE9LES 
Exija la Etiqueta de Garantía con 

el Precio marcado de Pábrica 

S O M I E R 

C A M A S 

Kn el f rontón cubierto de !a Ciu
dad D tpo i t i va , han tenido lugar los 
part idos de balón-volca entre los cin
co grupos fonnaclps por 21 equipos 
correspondientes a las siguientes lo
cales; 

r iechas (Burgos),. Concepcionistas 
(Burgos), Cast io jen/ . , Qu i manar de la 
S ier ra , Caleruega, vAranda de Duero, 
Salas de lo.i Infantes, Vil lamayor cie
los Montes, Los Balbascs, Pradolucn-
go, V i l lahoz, Santa Maria del Cam
po, V i l larcayo, Quintani l la de la Ma
t a , Miranda de Ebro , Baños de Val-
dearados, Br iv iesen, Vi l ladiego, An-
gu ix , Arauzo de Miel y Busto de Bu-
re ba. 

Han resultado ganadores de los dis
t in tos grupos, los siguientes equipos: 

Kloclias (Burgos), Aranda de Due
ro, Los Balbascs, Quintani l la dé la 
Mata, y Vil ladiego. 

Hoy, d ia 22,va par t i r de las diez de 
la mañana,, cont inuará la compói i -
ciún para quedar clasificados el cam
peón y sub-campeón provincia l de pe
queñas. 

Por la tardo se efectuará la entre
ga de trofeos. 

5K ^ ÍK ^ 5}$ ííí ^ J K 

Eíiipat 
ei Jaén y P¿us Ultra 

Madr id .—Con empale a dos goles 
lia finalizado esta larde en el Esiadio 
Metropol i tano e! par t ido correspen-
dienie a' la Segiinda Div is ión , entre 
ei Plus Ultra y el Real Japn. El p r i 
mer t iempo terminó con ¡a ventaja 
del Jaén, por dos goles a cero, 
PAZCS, PKCXIMO SELECCIONADO 
, M a d r i d . — El selercionaclor nacional 

tío fútbol síeñór Escar'.in, ha manifes-
iacl0 que en la próxima cxcivocatcria 
de jugadores para la formación del 
equipo " B " de F.spaña, l lamará a l guar
dameta del Celta de Vigo, Pazos, in 
quien tiene fundadas grandes esperan
zas. 

AMPLIA VICTORIA DE UN COMBINADO 
SANTANDER I NO 
•Santander.—'Un combinado formado 

por eJ Santander y el Rayo ha venci
do en part ido Amistoso de fútbel a 
otro formado por marineros de la Es
cuadra inglesa surta en el puer.o por 
1 I a 2. • | 

O t r a quiniela 
Ipremiada enjBurgos 

La Delegación de Apuestas Mutuas 
en Burgos, nos comunica que en la 
jornada vigésimo cuarta, ha resultada 
premrada con 12 aciertos la qu in ie
la número 499.027, expedida en el 
Bar Marimba y que cobrará provisio
nalmente 4.959,50 pesetas, qu in ie la 
que perteviece y juega un muchacho 
de 15 años. 

SDCÍÉÍ Depoitiua Militar 
T i r o d e P i c h ó n 

Hoy domingo , a las doce horas, 
drá lugar en el campo ele t i ro de _ 
ta Sociedad, una t i rada de p ichón, con 
arreglo a las siguientes condiciones 

Pichones, 5. Tres ceros excluyen 
distancia, 22 metros ; ent rada, 30 pe 
setas; p remio , 70. por 100 de las en 
t radas. 

Precio del pá ja ro , 9 pesetas 

tcn-

N i s t r i i réplica a 
c r i a depaniva 

Ha llegado a nuestro poder la cró
nica del "Fensamiento" Alavés", f ir
mada por ese " h india" vitoriano, in
vestido ce seudo-periodista, que es 
conocido per - Pe-Gc". D gamos antes 
d3 nada que 1^ información viene pre
sidida por el exaltado tono que cabe 
prever en el más obstinado forofo y 
con una indignante visión unilateral 
de les aecntecimientos. No nes sor-
prenc's, ccncciendo el estilo de eíe 
cronista, que al escandalizarse ahora 
de tal c cual desafuero no se dé 
cuenta de que no hace más que reco
ger el producto una siembra que 
él ha cuidado con mimo especialisi-
mo. Todas las faltas cometidas fue
ron burgaleses, los "hachazos" pro
cedieron siempre dei bando local... En 
fin, las lesiones que tenemos que la
mentar de Vaqútre, Marco —que re
cibió una brutal patada en la boca 
propinada por Mejino— Arias y Ma
sós, se las produjeron saltando a la 
comba después del partido, ya que 
les "angelitos" que visten la camise
ta albiazul son incapaces de hacer 
daño a nadie y la fama que se atribu
ye a Sanz, Erezuma y Crljuela, no 
ts más que pura invención y pa
traña. ¡Pobrecitos! 

Con su apasionada literatura inten
ta describir tremebundas escenas, 
aunque de todos modos no llega ni 
con mucho al tono que "Santi de An-
ciia", justificadamente, hubo de em
plear para relatar el "recibimiento" 
que en Msndizorroza se deparó al 
Osasuna bien recientemente. Y como 
para muestra basta un botón, ahí va 
un parrafito entresacado de la pon
derada critica navarra, coh ocasión 
de la visita da su equipo a Mendizí)-
rreza: 

"Entre incidentes de mal gusto, a 
base de discusiones que arremolina
ban a los jugadores de ambos lados 
en torno a cualquier decisión, llegó 
>£» expulsión de Gorospe y Benito, en 
la primera parte. Pero en el castigo 
doble había que anoUr que Benito 
salía en brazos de las asistencias. 
Por ese camino de violencias desata
das, en la segunda parte fué cazado 
Goyo de un modo escandaloso. Con 
él b-ilói ya bien sujeto bajo el cuer-
p) , sufrió una violenta entrada de 
Erezuma, el defensa central, que acu
día al remate siempre que podía, L05 
tacos del alavesista se clavaron de mo
do brutal en la frente del portero na
varro, Y cen ser ello terrible, hablaba 
de "cuento", los jugadores alaveses 
pretendieron dejar tirado en el campo 
al lesionado, pese a ver que estaba 
cubierto ds sangre. Privado de cono
cimiento, hubo que recurrir a una ca
milla para llevarlo al vestuario, en 
donde costó encentrar al niédico, que 
lo envió á la Clínica, én vista de la 
importancia que revestía la lesión. 

No quiero cargar las tintas riel 
episedio, " Bastante dóloioso resulla 
tener que haber contado lo que ant«-
cede. Pero era necesario. Allá cada 
cual con sus simpatías y sus antipa
tías. Pero VitOTia ha emprendido con
tra nuestro fútbol una carrera de odio 
desenfrenado, Y no . me atrevería a 
pedir trato de favor. Pero a todos los 
pueblos que sientan el deporte y pre
tendan seguir practicándolo se les pue
de exigir un . articulado de buena 
crianza, de serenidad, que ha desapa 
recido totalmente de' aquel campo", 

¿Qué les parece lo que Se escribe de 
la afición viteriana, con argumentos 
Lien palpables cemo son dos jugadores 
lesionados de modo brutal y entre el 
clamor general? Y después de esto 
¿pretenden dar lecciones de corrección 
deportiva? Lo más que pueden hacer 
es aplicarse y aprender a no sembrar 
estas pasiones que ahora, al menos 
nosotros, lamentamos. 

Nos sorprende, por tanto, que el tal 
"Fe-Go", pretenda mostrarse conmo
vido ante un espectáculo abultado 
por ese cronista y que nosotros 
repudiamos, condenamos de verdad y 
con toda nuestra fuerza; pero que 
para él es algo así como "el pan 
nuestro de cada día'"... 

Vamos a aquilatar más. No negare
mos que en ese .partido existió indu
dable pasión en un sector ds públi-

Ei MiranJés ofrece 
IU campo para jugar 
ia elíminaforia entre 

ce: pero si existió exaltación en el 
graderio hubo serena justicia en el 
terreno de jutgo, mantenida por un 
árbhro que por nada se amilanó y si 
existieron tarascadas entre uno y otro 
centenoiente, la peor parte cerrespon-
dió a les Iccales, porque de k) que no 
hay duda ts que los jugatícres ala
veses aventajan a les nuestros en 
Lrutzlidad. Aií, pues, t l cronista vito
riano no ha encontrado ocasión para 
lanzar su "parte de guerra", como 
"Santi de ^noia" tuvo que hacerlo al 
regres^ de Mendizorrcza. A pesar de 
teces tses "terribles desmanes-' que 
denuncia, no sabemos de Un solo le
sionado de la expedición viloriana, 
lo cual celebramos enormemente. En 
fin, que esto no fué tan tremebundo 
y ningún elemento tuvo que abando
nar ei terreno en brazos de las asis
tencia. Tcrijs lo hicieron pór su pro
pio pie... 

Por lo demás ese relato que hace del 
"banquillo de los acusados" tiene sus 
prececentes en Vitoria. Recordamos los 
gclpes que Vidal y el señor Gimeno tu
vieren qut* aguantar; la virulencia de 
ese boxeador, metido a entrenador 
alavesista, zarandeando al juez de lí
nea y a cuantos se Te ponían por de
lante... 

Luego tenemos que si en Zatorre 
ancmetieion con les presentes, en 
Vite i ia lo hicieron con les presentes 
y ks aumentes... Terrible inelegan
cia, que en nuestro terreno, afortuna
damente, no se maniftstó. Así es que 
si fusra pcsible util izar un baremo de 
buena educación depOrtita para clasi-
Jicar a tos equipos, al Burgos, como 
dice el tal "Pe-Go", es posible que le 
fuera bien la Tercera División; pero 
con esa misma medida al Deportivo 
Alavés le vendría grande la Primera 
Regicnííl. 

Y esto lo atestiguarían no sólo el 
Burgos, sino el Caudal, el Logrones, 
el Csasuna... 

Y conste que no defendemos ningu
na cxtralimitación; peto cuando aquí 
habíamos decidido acabar con ese 
absurdo de las rivalidades regionales 
—ofrecemos el recuerdo de la visita 
del Alavés en la competición ligue-
r.'c en Wendizcrroza sê  ccmpiacieión 
en resucitarle cort un afán morboso 
qiíe les llevó a herir íntimos senti
mientos y venerados recuerdes... 

Y, en fin, seño "Pe-Go", deje su va
rio empeño de erigirse en predicador 
de buenos conductas á los. ajenos. Tie
ne mucho que hacer a este respecto 
en su propio reducto, donde las pa-
sicnes se agitan con vigor desatado y 
fí i lugar de tratar de acallarlas, se 
airean como buenas hazañas. 

Y eíjo es lo que aquí aún no hemos 
hecho. 

He ahí la gran diferencia... 
ARQUERO 

:! 8 uirgos y Alavés 
P e r o y a e s t á , d - s i g n a i o e l 

t e r r e n o d e A t a c l i a 

Como ya conocen nuestros lecto
res, para celebrar ol par t ido de
cisivo ce la e l im ina tor ia Burgos-
Alavés había sido designado el 
campo dt' Atocha. Todo estaba 
acordado c incluso ayer se rec i 
bió una comunicación de la Na
cional dic iendo que se habían 
cursado órdenes a la Real Socie
dad al objeto oe que dispuslefn 
el campo para el próximo jueves. 

Sin embargo, ayer surgió la 
d i rect iva del Deportivo Mlrandés 
ofreciendo su terreno para la ce-
lebración de este encuentro y ha
ciendo especial h incapié en d i o 
por su deseo de ver al Burgos en 
Miranda. 

Esta oferta del Miraadés, por 
encontrarse ya designado el cam. 
po de Atocha, no podrá ser l lé-
vada a la prác t ica ; pero en alea
ción a los deseos que existen de 
ver al Burgos en Andúbar, sabe
mos que la d i rect iva de nuestro 
p r imer Club tiene el propósito 
de ofrecer a los mlrandeses la ce
lebración de un encuentro amis» 
loso, a cuyo efecto desplazará su 
equipo a Miranda en condiciones 
totalmente desinteresadas. 

L í Q U Í D A C i O N 
D K Z A P A T O S 

EL CAÑON 

PERSIANAS 
Buena confección 

Entrega rápida 
Calidad insuperable. 

BAZAR MARTlNfZ 
Plaza José Antonio, 17 

Teléfono, 138A. 
t .'. _ :. ,1í.'t's-

Veri f icado el corteo del premio de j.50D pesetas entre los 
245 acertantes exactos del resultado del par t ido BURGOS-ALAVES, 
celebrado en Zatorre el d ia 19, ha resultado agraciada la se
ñora o señorita 

Mari-Tere Carcedo 
con domic i l io en B u r g o : , calle de Vi tor ia número 30, a la cual 
le serán entregadas en su propio domic i l io por don Emi l iano 

uiz, representante en Burgos de 

TES 

toas 

10 m vi 
P a t e n t e M O T O B K C A N E 

Ruedan por Europa más de 500.000 con 
el nombre de M o b y J i e f í e 

Motor 2 t iempos 63 c e . - Peso 30 k i los . 
Dispositivo para rodar como bic ic leta, 
faro y p i lo to por plato magnét ico. Ve
locidad 35 k i lómetros hora. Máxima, 45 
k i lómetros. Consumo, ocho céntimos k i 

lómetro. Pendientes del 7% 

Precio, incluidos todos ios 
impuestos: 7.500 pesetas 

PEREZ-CECILIA 
Distr ibuidor exclusivo para Burgos y Provincia 

Espolón, 2 - Plaza del Rey San Fernando (frente íi la Catedral) 

BRANDY VIEJO 
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En honor de los represen
tantes de siete países, se l 

• 
s e r v i r á un toro 

asado 
entero s 

Barcelona.-Se encuentra en 
esta capital M. H. Sanóle Fe-
rriére 'embajádor extraordina
rio" de la cofradía "Chaine des g 
rotisseurs", institución gastro-1 
nómica que tiene su sede en | 
Francia. Viene para preparar S 
la celebración de un capítulo S 
magistral de dicha entidad, en > 
Barcelona, para el 14 de Mayo S 
próximo. Asistirán representan- g 
tes de siete países y en honor de | 
los cofrades se servirá un toro | 
entero asado. El ágape tendrá • 
por escenario el pueblo español s 
de Montjuich. 

Anualmente convoca la enti- g 
dad dos capítulos internaciona-S 

| les y el primero de este año es g 
I el previsto en España. Pertene-1 
I cen a e-ta; entidad más de tres g 
i mil personas de Francia, Suiza, | 
g Luxemburgo e Inglaterra, y a S 
B los que se suma España. La co- g 
\ fradía tiene por consigna el jj 
| que, sin un buen asado, no exis- g 
| te buena comida. El plato fun- | 
I damental es el asado y, por ello, | 
g los "rotisseurs*', fomentan la g 
| instalátMón de asaderos. El pre- S 
j sídente de la entidad ostenta el g 
| título de "gran maestro de ho- g 
§ ñor*', y es M. Cornoski, "prin- g 

Í
cipe de los gastrónomos". 

Hay un capítulo magistral, ca- S 
balleros de honor, comendado- g 
res, greta canciller, cancilleres, g 

- "maitres" de cámara y "ecu- g 
g yeurs". 
| En el curso de los capítulos | 
I gastronómicos se ármanr los nue- | 
i vos caballeros a quienes se da g 
" el espaldarazo con una barra | 

de asar a modo de espada.-Cifra S 

•5 I Convento ¿c 
• í - Á OiUh-mva 

0 — . 
i r 

düM m n B n m s s DEL WO m % moxmi*EHT£ 

Se vende en Madrid en el kiosko 
de la Cibeles de don Pedro 

Alcalde. 

PIANO DE UN SECTOR DEL BARRIO DE VEGA. TAL Y. COMO ESTABA EN LA EPOCA QUE TUVIERON LUGAR LOS 
EPISODIOS QUE FIGURAN EN ESTAS REMEMBRANZAS 

E X P L I C A C I O N 
1. -Dos casas unidas, la una de un cabestrero o cordelero que en lo largo de la calle de la Parra ejercía su 

industria y la óíra de Ceferino Salinas, constructor de carros. 
2. -Caseta donde el cordelero tenia la rueda para hilar el cáñamo y hacer los cordeles, desde dicha caseta hasta la 

plaza de Veja por la calle de la Parra, en linea recta de unos cien metros. 
3. -Casa de Miranda, donde había unos arcos o soportal bajo les cuales ejercía un torcedor de lanas y cordón para 

los jalmeros, llamado "El grajo", 
4. -Esgueva que pasaba al descubierto por la calle de Calatravas y se metía por debajo de la casa de la Puerta del 

Sol, número 34 y por bajo igualmente de la casa número 23 de la Plaza de Vega, pasando al descubierto por 
las traseras de las casas números 12 a 29, cuyas aguas liañ sido, hace muchos años, unos sesenta, incrustadas 
en la alcantarilla general que de la calle de San Cosme pasa por Vega a unirse al colector que viene por la de la 
Calera y va por la de la Merced y Valladolid. Al ser incrustadas las aguas en la alcantarilla general citada en 
primer término, el Ayuntarfiiento obligó a los propietarios de las reíeridas casas a construir la alcantarilla e 
incrustar en la general la de sus respectivas casas, que pasaba al descubierto y vertía las aguas íecal«s a la 
la misma. 

5. --Pabellón para garaje que construyó una Sociedad para el transporte de viajeros en autobuses en las lineas de 
Aranda de Duero y Quintanar de la; Sierra y que fracasó, adquiriendo el pabellón el Ayuntamiento. Se -instaló 
alli la Tienda-Asilo, habilitada después para cocina y comedores de la tropas de Ingenieros militares. 
t i i \ ¿ A i r í t W ' - . ? « > ! s í » ! «i-y?" iU: - - \ «•'¿ti* . VV-ÍI • : • í¿;-*4 i •-M^M •> - .'.'.•••• - .> •• f í 

Con el arriba expresado gráfi
co, magistralmente ejecutado por 
un hábil y modosto compañero de 
DIARIO DE BURGOS, nuestro oc
togenario pone fin a sus Memo
rias. A una parte de sus recuer
dos. Seguramente, en vida tan di
latada ha de quedar aún algún 
rincón por escudriñar. 

Guiados por él hemos dado una 
vuelta a la manzana. 

Burgos es para nosotros, los 
burgaleses, la casona familiar y 
querida. En ella nacieron y mu
rieron nuestros padres y, si el 
Señor se digna escuchar nuestras 

'plegarias, en ella moriremos nos
otros también. 

Las remembranzas que nos he
mos complacido en comentar son 
las nostálgicas emociones, que 
acurrucadas a la vuelta de cada 

U R O D O N A L 

esquina, acechan nuestro paso le
vantando el recuerdo de personas, 
cosas y escenas desaparecidas ya. 

Si estos cuadernos, en los que 
se van anotando hechos al pare
cer triviales, hallasen repercu
sión, se lograría formar un arse
nal de preciosos materiales para 
la construcción de la historia de 
nuestra ciudad, una historia pe-
queñita, más interesante que los 
doctos trabajos de los sabios his
toriadores. 

Para el último capítulo de sus 
remembranzas nuestro octogena
rio ha querido ofrecernos un grá
fico de lo que era el barrio de 
Vega, su querido barrio de los 
"chamarileros"... Y descansando 
él en cómodo sillón, entorna los 
párpados para mejor captar las 
imágenes huidizas y volanderas. 
Y en lo alto de la torre, el viejo 
reloj de San Cosme enlazando las 
horas presentes con las pasadas 
horas canta con monótona nostal
gia: ¡Tan! ¡Tan! ¡Tan!... 

¡Señor! ¡Señor! Con cuánta ra
pidez corre el agua en los cau
ces humanos... 
AGRADECIMIENTO 

Don Mariano Gonzalo, nuestro 

simpático octogenario, profunda
mente emocionado por el éxito al
canzado con sus remembranzas, 
expresa su agradecimiento al pú
blico en general y de una manera 
esoecial a este, veterano DIARIO 
DE BURGOS, siempre a la van
guardia de todo aquello que sig
nifique amor a Burgos, dando a 
las cosas de Burgos lugar prefe
rente en las columnas de su pres
tigiosa publicación. 

LIQUIDACION 
D E Z A P A T O S 

EL C A Ñ O N 

Te 

"SAN CRISTOBAL" 
Miranda 6, 5.» 

hará chófer con carnet 

L A visión de altas lomas calizas 
mordidas por torrenteras, la 
soledad y desnudez de tierras 

inertes ateridas per la crudeza de ¡n-
itrminables heladas, componen el pai- \ 
saje recorrido por la carretera de 
Melgar, en s" tramo de Burgos a 01-
millos de Sasamón, estampa de aus
teridad inverniza de matices apaga-
dc5 y sombríos, con alientos de deso
lación en el páramo de Citoies, pedre
goso, luminoso y desierto. 

Ei bello castillo de Olmillos, levantado a mediados 
del siglo XV per el noble burgales Pedro de Cartagena, 
se aproxima ya a dilatadas y fecundas vegas tendidas 
hacia el rio Bmlles, vestidas de frutales y pinares, y 
atalaya hacia el Norte la señera arrogancia de la iglesia 
de Sasamón, erguida sobre un caserío castellano, abier
to entre los restos de su recinto amurallado por la le
gendaria silueta de una bella puerta medieval, de arco 
apuntado y recio matacán. 

Sus raices históricas, clavadas en un pasado de mi
lenios, florecen en bélicas resonancias con el nombre 
de Segisamone, cúrente las guerras de Roma contra 
los Cántabros por los años 27-25 antes de Jesucristo. 

Desaparecidos o soterrados los restos materiales de 
Segisemone, alcanzó ésta por la virtualidad de viejas 
tradiciones, investidura episcopal, expresamente reco
nocida en la donación de la Condesa Momadona del 
año 1071 a favor de la iglesia episcopal "que dicitur 
S.J Maria in Samonensi fúndala", fugaz catedrali-
dad que a principios del siglo XII había desaparecido, 
porque en 1128 Alfonso Vil de Castilla hacia merced 
al Obispo y Catedral de Burgos de la iglesia de Santa 
Maria de Sessamon. 

Sobre el emplazamiento de la antigua iglesia sur
gió el templo existente hoy, de grandes, fuertes y ma
cizas proporciones, reforzado de rudos estribos, entre 
íes cuales una torrecilla poligonal alienta, en su ím
petu ascensional, con la gracia cónica de su remate 
recorrido de cardínas. 

Ventanales góticos taladran el espesor de la torre 
rectangular, cuyo último cuerpo de época posterior, se 
adorna en su coronación con pináculos o flameros, pe
netrados de silencios de alborada, en las claridades 
altas de amaneceres sobre estas llanadas de Castilla. 

Un pórtico coronado por una hornacina . con remate 
da hojas de entrada a amplio atrio, al cual se abren 
las portadas de la iglesia. Soslayando la de San Mi
guel, con sy maltratada estatuaria y su escudo de la 
época de los Reyes Católicos, todo el interés converge 
hacia la puerta principa], de un despliegue escultural 
cuya grandeza évoca amplitud de ecos procedentes de 
la Puerta del Sarmental de nuestra Catedral. 

La composición es idéntica, mas la estatuaria, en 
su técnica fuerte y movida, se aleja en calidades del 
primoroso modelo borgalés, tomado como motivo de 
inspiración por el artista español que medio sigio 
más tarde lograba ta^ noble plasticidad en las doradas 
piedras de Santa Maria de Sasamón. 

La iglesia está reducida hüy, después de incendios 
y desastres, a la cabecera con corona de capillas absi-
dales, y a la nave del Crucero en cuyo fondo Norte 
Se ha erigido el altar mayor. 

Arcos apuntados de buen estilo facilitan el paso en
tre las capillas del ábside, adornadas con la vestidura 
de humildes retablos barrocos, de cuya modestia le salva 
el bellísimo de Santiago, de entrañables sugestiones 
en su atrayente claridad y en su fina ejecución. 

Por Teófilo LOPEZ MaTA i 
Cionista de la ciudad 

nave del 

res, 

Las robustas columnas cilindricas de la 
Crucero, recogen las ligaduras de nervios y 
sus elevadas bóvedas en una serie de coiumnillas vni 
tías adheridas en lo alto de los cilindros, de claro abo 
lengo cisterciense. • ^ 

La recia monumentalidad de esta gran nave, of 
ce apagada perspectiva, no obstante la señorial prê " 
tancia que recibe de valiosos tapices, con su meza,,:.5" 
retablo de cabecera en el altar mayor, flanqU£ado 
dos tallas extrañas a él, representativas de los Sanu* 
Juanes, restos a nuestro parecer del retablo trabaja*! 
a fines del siglo XVI para una capilla colateral de i 
iglesia por los "arquitetos y ensambiaderes" bur̂ aV9 
ses Simón de Btrrieza y Miguel ds Quevedo, ^ \ ' 
colaboración del escultor toledano Pedro de Torre 
obra estimada en 1586 en la cantidad de 1777 
cados. 

Un pulpito gótico de piedra, delicado jOyel de 
lidades artísticas, pone una nota de palpitante espirU 
tualidad en la frialdad de la larga nave encalada y 
multiplica la dolorida nostalgia por tantas r ique^ 
desaparecidas en uno de los bellos templos de Castilla 
que aún conserva restos de antiguas opulencias en ej 
tesoro inestimable de sus ropas litúrgicas, de primo-
rosos bordados, tisús y terciopelos. 

Una puertecita próxima a la cabecera del crucero da 
acceso al Claustro. Las más bellas armonías del gótico del 
siglo XV se ofrecen, en la elegancia de sus ventanalas 
a la luz que ennoblece y dora sus piedras y que 
yectan en juegos de luces y sombras la grácil silueta 
de sus esbeltos maineles y la gracia aérea de sus rosas 
lobuladas. 

El mundo vegetal y animal impreso en sus capíte." 
les, vive en un remanso de paz, de silencio y de olvi. 
do, en contado con viejas tumbas y lápidas funera
rias modernas, incrustadas en los muros y perdidas 
sin memoria en la tierra claustral destinada por el 
paso de los siglos a mansión de los muertos. La enso
ñadora suntuosidad del Claustro, parece conservar con 
la tristeza de su abandono la penetrante melancolía 
de un Campo Santo. 

El Claustro linda con vastos espacios, cubiertos en 
siglos pasados por las naves románicas de la primiti
va iglesia: gruesas columnas sostenían las bóvedas de 
episcopal abolengo, cuyos informes escombros se amon
tonan, a cielo descubiertOj en las calmas de sombra de 
estos atardeceres, en los que el sol apenas si tiene 
fuerza para alumbrar en las alturas, con desmayadas 
claridades, el rápido vuelo de infinitas palomas que 
anidan en estos abandonados recintos. 

Al asomarnos a la puerta románica, dintel de do
lientes ruinas, una bruma azulada Se eleva por el po
niente, en el confín de lejanos horizontes, la tarde cae, 
y las vastas llanadas de Castilla, se adormecen en so
ledades. 

"VOSOTRCS, QUE JAMAS FUIS
TEIS ASESINADCS" por O. Se-
chan y l. B. Maslowski. Biblio
teca Oro de Bolsillo. Editorial 
Molino. Precio, 8 pesetas. 

Original el Ululo, original la trama 
y original 01 desenlace. "Vosotros, 
que jamás fuisteis asesinados", debida 
a la colaboración 'de los autores Se-
chan y Maslowski, tiene como prwici-
pal característica ese "irio de origina
lidad ya citada. Y cerno esa •cr¡ginaIi•;• 
dad va aunada a un interéá creciente, 
que a veces llega á" ser desbordante, 
se comprende que la novela se lea ae 
un t i rón, como vulgarmente se dice. 
El lector se siíinte inirigadd a tai ex
tremo, que recorre sus pá'ginas para 
llegar cuanlo anies a su imprevis.o 
f inal. 

Un novelista famoso, el protagonis
ta de la' novela,' celet/ra en su casa 
una reunión literaria, a ella acuden 
.compañeros en letras, mcvelistas, poe
tas, reporteros de Prensa y bellas mu_ 
jerci'.as., El tal jiovelisia recibe, un 
extraño mensaje: "usted será asesina
do esta noche" y, efectivamente, en la 
lal reunión cae muerto, envenenado 
al parecer. Y a partir de este momem-
to empieza el embrollo, ¿quién pue
de ser enlre -tantos concurrentes el 
autor de la tragedia? 

Y quizás lo más interesante de la 
obra, a la par que lo más sutilmente 
gracioso es que quien tiene más em
peño en conocer al autor, es la pro
pia victima, que ya en espíritu, sin 
canne mortal, se introduce en las ca
sas,' en las comisarias, en las tertu
lias, para dar con su asesino. Y sur
gen nuevas complicaciones, trágicas 
unas, humoristas otras, hasta llegar 
a un desenlace fuera de iodo lo pre-
visto. , .. •, •. . v ,;, , , v 

Esta nevóla, que se aparta de cuan
to se ha escrito en materia policiaca, 
es recomendable por su máxima ori-
g ¡mal i dad, como ya hemos repetido. 

"Vosotros, que jamás fuisteis asesi
nados" se ha publicado en la colección 
Biblioteca Oro, de Bolsiilc de la Edi
torial Molino, de Barcelona. 

i H O R R O I por H . X T ^ r 

—¡Mi perrito es un perrito bien educado^ le habrá mordido por
que está rabioso y no sabe lo qu0 hate! 

C i n e C o r d ó n 
Hoy, riguroso esfreno 

(N. T.) 
GRAN PREMIO DE VEKECIA 

El relato criminal más impresionante que el cine moderno ha producido 
Sesiones, 5 ' i 5 y 7 '45 y 11 noche 

ÉMÉBIMMlí 
Espectacular estreno ea sesi^i 

continua de 4 a 11 noche P O P U L f t R CINEMA 

La ciudad se defiende (n. t.) y "El ídolo caído" (n. t) 
LA PELICULA DE ACCION Y EMOCION Precios 3 y 4 pesetas 

sonalmente a Kubuschok, pedí a mi hijo, «I116.h??,̂  ^ ^ i (50) 

CAPITULO X X V 
E N E L BANQUILLO D E NUñEMBEñG 
El coronel Andrus me condujo personalmente a la jelda 

número 47. La puerta se cerró y quedé a solas con mis pen
samientos. 

La prisión estaba muy mal instalada. En vez de la ven
tana de celda en lo alto de la pared, había gruesas barras de 
hierro, y la instalación de luz en el techo habia sido arran
cada. En un rincón había una cama de madera desmontable 
con una manta gris. El resto del mobiliario se componía de 
una pequeña mesa y un taburete. La mirilla de la puerta, a 
través de la cual se pasaban los alimentos, se mantenía 
abierta para que los guardianes desde fuera pudiesen vigi
larlos continuamente. Esto significaba que siempre había co
rriente de aire, aunque una malla de alambre se instaló al 
exterior de la ventana ante de que el tiempo se hiciese frío. 
Se nos dijo que el alimento que se nos servía, que distaba 
mucho de ser suficiente, representaba las raciones alema
nas. Sin luz artificial alguna, nos veíamos obligados a me
ternos en la cama al oscurecer y cuando los días; se hicieron 
más cortos, pasaba a menudo íargas horas sentado, displi
cente, en el borde de la cama, incapaz hasta de leer. 

La interrogación detallada comenzó a principios de Sep
tiembre, Mr. Dodd, mi interrogador americano, era hom-
bie fino, correcto, hasta amable. Procuré explicar el curso 
de mi carrera política. Después que le hube expuesto mi re
lato del nombramiento de. Hitler como canciller, Mr. Dodd 
me interrumpió: "E inmediatUmente después de Febrero de 
1933 organizó usted los Tribunales del Pueblo, que transfor
maron todo el sistema judicial de Alemania en una farsa*'. 
"Está usted en un error -repliqué- No hubo Tribunales del 
Pueblo en tanto yo fui Canciller o Vicecanciller. Se formaron 
mucho después's. Se traslucía que Mr. Dodd se estaba refi
riendo al decreto de emergencia firmado por el presidente 
después del incendio del Reichstag. Este autorizaba a tres 
jueces a formalr un tribunal especial y no tenían relación 
alguna con los Tribunales del Pueblo de Hitler, en los que 
los jueces eran profanos y no individuos de carrera. 

En el curso de nuestra discusión comprendí perfecta
mente aue sólo conocía muy superficialmente los hechos y 
acontecimientos internos en Alemania!. Hablando del pronun
ciamiento Roejim, hizo la observación de que era completa
mente incomprensible para él, cómo podía haber aceptado 
otro puesto bajo semejante Gobierno después del trato que yo 

D E V O N 
P A P E N 

can-
la 

había recibido. Intenté explicar la situación en aquel enton
ces y cómo había aceptado el nombramiento de Viena, des
pués del asesinalío de Dollfuss, con el sólo fin de impedir un 
conflicto general europeo. Mr. Dodd se negó a aceptar este 
argumento, e insistió en que yo me había sometido por com
pleto a Hitler. Nuestra discusión subió de tono, y dije con 
cierta aspereza: "Siento que no pueda usted comprender una 
situación en que el deber al país de uno se sobrepone a con
sideraciones personales". Mr. Dodd entonces cambió de ac
titud. Dijo que no habia querido achacarme intenciones des
honrosas. Terminada la vista de mi causa, reconoció mi ab
solución con una caja de cigarros- hdbanos. Aun pienso en él 
con afecto. 

CAPELLANES Y PSIQUIATRAS 
Mr. Dodd y los dos admirables capellanes católicos, el 

padre Flynn y su sucesor, el padre Sixto O'Connor, me pro
porcionaron gran solaz durante este período difícil. Mucho 
menos agradables eran las visitas de los caballeros que se 
llamaban psiquiatras Era su obligación, aparentemente, de
terminar el estado de nuestra psiquis, aunque pocos de'ellos 
daban la impresión de poseer una genuina calificación cien
tífica. Si la tuviesen, personas como Goering y Ribbentrop 
hubieran sido para ellos objetos fascinadores. Fuimos some
tidos a "tests" de inteligencia, junto con la resolución de 
problemas tontos, como lo que veíamos en ciertas determi
nadas manchas de tinta. Esto era incomprensible para mí y 
pedí que me excusasen. Le dije a uno de mis interrogadores 
que si quería conocer mis facultades intelectuales, yo estaba 
dispuesto a contestar a cualquier pregunta en el terreno de 
la Historia, Geografía, Política o .Economía; pero por lo vis
to, era éste un género de conversación para el que estaban 
menos preparados. Estas investigaciones nos proporciona

ron un momento más entretenido, cuando fueron anuncia
das nuestras marcas. A la cabeza figuraba figuraba el doc
tor Schacht, con un resultado que no nos sorprendió a na
die; Speer se clasificó en segundo lugar y yo en el tercero, 
a pesar de mi obstinación en contra de la interpretación de 
las imágenes de tinta. Streicher estaba el último, posición 
que podía haber sido ocupada por casi todos los restantes 
gauleiters. 

El comienzo de mi juicio estaba señalado para el 20 de 
Noviembre, y observé, con una sensación de alivio, que no-
había cargos contra mí por el concepto de crímenes de gue
rra o crímenes contra la Humanidad. Se me acusaba de ha
ber conspirado para provocar la guerra. 

Con el sumario se nos entregó a cada uno de nosotros 
una relación de abogados alemanes de la que podíamos esco
ger a voluntad nuestra uno de ellos para que se encargase 
de nuestra defensa personal. El único nombre que yo cono
cía era el del doctor Dix. Cuando pregunté si podía ser de
signado para mi defensa, me dijeron que ya se habia hecho 
cargo de la del doctor Schacht. Por eso escribí a Schacht una 
carta preguntándole si Dix se podría encargar de defender
nos a los dos, o que Dix recomendase a uno de los restantes 
abogados para ese fin. Schatch nunca llegó a recibir esta 
carta. El resultado fué que el 10 de Noviembre seguía yo sin 
abogado defensor, pero la casualidad vino entonces en mi 
ayuda. Un antiguo amigo mío, el conde Schaffgotsch, se ha
bia enterado de que un abogado de Breslau bien conocido, el 
doctor Kubuschck, estaba dispuesto a aceptar mi defensa. 
Fué realmente una suerte. Kubuschck era un excelente abo
gado defensor, de inteligencia despierta, que le permitía 
llegar a dominar cada situación. Pero encontró que la tra
mitación adoptada en el proceso ponía a prueba las cualida
des del abogado defensor más experto. Como no conocía per-

do leyes, que solicitase el ayudarle, yaí que conocía 
carrera política. Al final fué puesto en libertad 4,6 ^ e 
po de prisioneros de guerra en Stenay, mientras Ihnk B'1 
vista. Sin ánimo de aminorar los servicios de Kubuscnu ^ 
modo alguno, se me permitirá afirmar que sin la ^ t̂e 
mi hijo el veredicto en mi caso hubiera sido muy aHei 

UN REFLECTOR SOBRE LA P U £ * J * hs 
Arturo Koestler, en su libro "Darkness at Noí?5 usB' 

proporcionado una descripción a lo vivo de los n?eioa ^ 
tíos en los procesos soviéticos en bloque para 0DteJJ fisca-
siones de los acusados. En el proceso de Nure,?berf ̂ cacíói' 
lía poseía miles de documentos en que basar saf. .„rar coi' 
pero ninguno de nosotros fuimos requeridos a flimde pri-
lesiones, sino que fuimos sometidos a un ré^inl^¡)r goest' 
sión que tenía mucha semejanza con el descrito P~Ltfd re-
ler. Se había ideado un sistema mediante el cual nuo s¡0 
sistencia iba gradualmente disminuyendo, con "^r r0Strí)í-
poder dormir gracias a una luz lanzada a nuestros ĵta-
Cuando terminó el proceso, aunque conservaba im* 
des mentales, era un hombre deshecho íisica,°enl:,*lridjo,5f 

Bajo la pretensión de impedir un intento ^ . f ^ atíe ^ 
estacionaba al exterior de cada puerta un Sfuara^V'^ ha-
cambiaba cada dos horas, noche y día. Estos vi*1' 
bian recibido instrucciones de que mantuviese Ĵ111* erta ^ 
lancia sobre nosotros a través de la mirilla en la v re{lec-
la celda. En las pasarelas había un luz cegadora y " reSo, 
tor al exterior de cada puerta para iluminaár a ^ se dtf'' 
Dependía del humor del guardián el que esta luz lTeniaInO' 
gida a nuestras caras o ligeramente a un ™ao- nu£str̂  
que dormir sobre nuestro lado derecho Par.a. A r a n t e flj1' 
rostros fuesen siempre visibles. Si yo me volvía au ^ [ W , 
ratos de sueño, el guardián pasaba su brazo por ' No pue-
me sacudía por el hombro y gritaba: "¡De la vueiw 
do ver su cara!". rnricilíar 

No debe sorprender la imposibilidad de cui ^ |Ü 
sueño profundo, y nos levantábamos por la^^f ,os í % 
miembros doloridos. Cada vez que se cambiaoan pjía^ 
dianes de turno, hacían un gran ruido, que er .̂ficf0 de ' 
grandemente por el eco do los corredores del eui' provis^ 
prisión. Antes de ser colocados los reflectores, ^ ^ c a s , ^ cados ios reneciürc3, "—¿i&s,^ 
los guardas de noche de poderosas a'ltorcha<?.. ..«a, man3", 
lanzaban a nuestros rostros. Cuando me queje u d¡rl« 
al oficial de guardia de que esta lámpara ha^,a ncoííó J0 

luanuu mi; H-~/7 c¡rlo O" -i,» 
esta lámpara había s j ^ ^ de 

da sobre mi ciara 127 veces en media hora, se tenido e 
hombros y exclamó: "Es su deber". Si no hubiesj- ^ ai' 
buen entrenamiento físico por mi vida de ejej ^Ql0t 
libre, no creo que hubiera podido aguantar 


